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Presidieron el acto los ministros 
señores Aubio y Cual ̂  Villalbí 
Firma de oo acuerdo de adqnisicióo de no 
equipo norteamericano de 'Supermercados" 
instalado en I i Exposición de Barcelona 

Madrid . — Los ministros de 
Educación Nacional y presiden
te del Consejo de E c o n o m í a Na
cional, han presidido e l acto de 
inaugruración del Museo de A r t e 
C o n t e m p o r á n e o de Madr id , en el 
paiacio que ocupa la Bibl ioteca 
Nacional. Asis t ieron t a m b i é n et 
rector de l a Universidad de M a 
drid, el director general de Be
llas Artes, el de E n s e ñ a n a a U n i 
versitaria, de Pr imera E n s e ñ a n 
za, presidente de la Real Aca
demia de Bellas Artes, los s e ñ o 
res B e n e d í t o , Vázquez Díaz y 
Hermoso y numerosas persona
lidades que fueron recibidas por 
el director don Fernando Chue
ca, con quien v is i ta ron detenida
mente el nuevo musco que con
tiene 300 l iemos y esculturas p ro 
cedentes del Museo de A r t e M o 
derno y de adquisiciones hechas 
por su Patronato. 

En el nuevo m u s é o se expon
d r á n aquellas obras dignas de fi
gurar en él y realizadas a pa r t i r 
del a ñ o 1885, El Museo se rá ob
jeto de renovaciones y depura
ciones sucesivas s e g ú n lo ex i j an 
los nuevos movimientos a r t í s t i 
cos. Ahora figuran obras de E n 
rique Segura, M a c a r r ó n , Cavie-
dcs. Menchu Gal , S e r r á , Genaro 
Lahuerta, Gregorio Tioledo, M a 
ría Blanchar t y otros muchos de 
los que destaca una cabeza de 
á r abe de Picasso, que rea l i zó 
euai\£¡to Contaba 14 a ñ o s , y o t ra 
hecha en 1956 que se l lama " P r i 
mavera". E n la escultura figu
ran Pé rez Comendador, Ch i l l ida , 
Mandil, M a r i j i i y Messina. 

L& finalidad, del nuevo museo-
,s «¡fl «i»! futir.-o - la.s ('alit^íí 
que se advierten en los actua
les, sobre, todo de las obras i m 
presionistas de l siglo X I X . 

F I R M A DE U N ACUERDO 
M a d r i d . — El comisario ge

neral d e Abastecimientos y 
Transportes y el presidente de l a 
National Association of Food 
Chains, de Washington, han fir
mado u n acuerdo para la adqu i 
sición del equipo instalado en l a 
exposición que con el t í t u l o de 
"Supermercados" exhibe ae tual -
mente e l Gobierno de los Esta
dos Unidos en la Feria I n t e r n a 
cional de Barcelona. 

Este equipe, producido' por v a 
rios fabricantes norteamericanos 
es el m á s moderno y perfeccio
nado que para los "supermierca-
dos" puede encontrarse en los 
EE. UU. La firma productora del 
mismo ha organizado y l levado 
a cabo la d e m o s t r a c i ó n del mo

delo de "supermercado" en ¡Ua 
Ciudad Condal. 
E X - C A U T I V O S 

Madr id .— Por una orden de l a 
S e c r e t a r í a del Movimien to , se 
c o n s i d e r á r á n ex-cautivos, con t o 
dos los derechos, a los pris ione
ros e s p a ñ o l e s recientemente l i 
berados por el Gobie rno-mar ro 
quí y que sufr ieron caut iver io 
con mot ivo de los sucesos bél icos 
acaecidos en „Ifni en 1957. 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

nn i n n 

" U l t i m a o f e r t a " o c c i d e n t a l 

B e r l í n a 

S e g i i n N i x o n , 

s u a c t i t u d , 

9 m e n o s q u e l o s r u s o s c a m b i e n 

n o h a b r á c o n f e r e n c i a d e a l t o n i v e l 

Entrevista Herter-Gromyko, a petición de éste 

Fru ta de Pan (Nicaragua).— 
Soldados, de u n grupo de 46 
pertenecientes a las fuerzas 
rebeldes que invadieron N i 
caragua el 31 de Mayo pasa
do izan l a bandera blanca en 
s e ñ a l de su r e n d i c i ó n incon

dicional a l Gobierno. 
(Foto Cifra) 

Ginebra .— E l secretario de Es
tado nor teamericano y el minis 
t r o b r i t á n i c o de Asuntos Ex te r io 
res, h a n celebrado esta ma
ñ a n a Una entrevista quo duro 
á p r o x i m a d a m ó n t e u ñ a hora. 
¿ D I F E R E N C I A S ? 

Ginebra . — Fuentes general
mente bien informadas dicen hoy 
que existen diferencias de op i 
n i ó n entre los ministros occiden
tales pr inc ipa lmente en lo que 
se refiere a la c e l e b r a c i ó n de la 
conferencia "al m á s alto n i v q l " , 
y • que M r . Hcr ter fy M r . L l o y d 
e s t á t ra tando do l legar a adop
tar u n p u n t o de vista c o m ú n an
tes de reunirse m a ñ a n a en se
s ión pr ivada , con su colega r u 
so, Gromyko.—Efe. 

' E N T R E V I S T A I I E R E T H -
G R O M Y K O 

Ginebra.— E l min is t ro sovié t i 
co de Asuntos E x t r n o r c s , O r o -
m.yko, ba vkiil- ido al secretario 
nor teamericano de EiStado, C l i r i s -
t i an Hc: te r . L a visi ta ' fue soli
c i tada por G r o m y k o . Lo subjLo 
de l a p e t i c i ó n del min is t ro so
viét ico parece indicar quo de
seaba discut i r con l l e r t e r la " fa
se f i n a l " de la Conferencia Este-
Oeste. 

L a r e u n i ó n , que te rmino a las 
16,C9, d u r ó mas de una hora. 

G r o m y k o sa l ió de la r e u n i ó n 
de boy, a la que a c u d i ó con. u n o 
de sus asesorcá y u n i n t é r p r e t e , 
s in decir ua sola palabra. Pocos 
miutos d e s p u é s , l l e r t e r so d i r i - / 
g ló en au lomovi ! a la sede de la' 
delogacj.ón norteamericana, p a r a 
reunirse con los minis t ros de 
Asuntos Exteriores de Ingla te
r ra , F r a n c i a y Ale ipania 'occiden
ta l , ^ 

En, su r e u n i ó n de hoy, los m i 
nistras occidentales exanVinaron 
u n documento preparado por sus. 
.•oi.-íh.'M-Rdore^.. en. o) que .^.-."x-
porion los puntos de vista occi
dentales sobre B e r l í n , s e g ú n se 
i n f o r m a en circuios d i g n ó s de 
c réd i to . 

Parece sor que este documento 
s e r á presentado como propuesta 
a G r o m y k o el m i é r c o l e s . Se t ie
ne entendido que es v i r t u a l m e n -
te u rx i copi! a c i ó n de los docu
mentos ya presentados al min i s 
t r ó sov ié t i co a pr inc ip ios de este 

• mes, en los que se detal laban 
los cr i ter ios occidentales sobre 
una .solución provis ional al p ro 
b lema de Be r l í n .—Efe . 
ES l A " U L T I M A O F E R T A A 

R U S I A " 
Ginebra .— Las , potencias "oc

cidentales han bocho la! " i i l l t ima 
ofer ta" a Rusia sobre un arre
glo provis iona l en B e r l í n y han 
acordado que si la respuesta es 
negativa, l a conferencia de m i -
n i s t roá de Asuntos Exter iores en 
Ginebra , debe te rminar lo antes 

P r e c a u c i o n e s e o C o b a a n t e u n a 
a n u f i c i c r c / t i a m e n a z a d e i n v a s i ó n 

grupo de jefes dei E j é r c i t o a r g e n t i n o pide Ja 
desfifucíón deJ minisfro y subsecretario de Ja Guerra 

Montevideo.—El m i n i s ü ' o de 
Relaciones Exteripres' ha / des-
1 mentido nuevamente q ü e el viaje 
uel embajador uruguayo en l a 
¡vrsoniina, Mateo Marques Cas-
«¡0, del que no se tienen n o t i -
pras desdo el viernes por la no-
•me, hubiera sido motivado por 
' l deseo de proporcionar infor-
hjacionos do inrlolé confid'-n-
W y de trascendente Impor-
¥r5£ifc al Gob ie rno uruguayo. 

Lj subsecretario do R é i a c l o -
gjs Exteriores m a n i f e s t ó que ,no 
•'^U; indicio alguno que per-
'ufa supgjner que él traslado al 

.UriJgnay del embajador t e n í a 
^'guna r e l a c i ó n conMversiones 
lan documentos secretos re-
^uvos a las actividades desarro
p a s por d min i s t ro de Bulga-

en la Argent ina, recientemen-
a d Í ^ ^ o de ese p a í s — E f e . 
^ G E N T I N O R Y U R U G U A -

*QS B U S C A N A L E M B A 
JADOR 

B(mH,enos A i r e s — L a pol ic ía ar-
M-nuna y / la uruguaya ' colabo-
j ^ c u 'ft b ú s q u e d a del emba-
rrs ivrUrUyllavo 011 nucnos •Ai" 
W e n 
res. í M r ; ^ u d y o 011 

* Mateo Marques Castro, de 
de o]1 no se t ienen noticias des-
c h p - I ' ^ d o viernes por la no-
(„',.;,, ü a s t e e! momento no 'ha 
la ri 0 di lucidado la causa de 
qui(.ífaLjaricion del d i p l o m á t i c o , 
carpn ^ t " ' » renunciado a su 
vo n av!,asumir el poder el nue-^ID^I61,110 dP su pa í s .—Efe . 

M m r ^ D E S T I T U C I O N D E L 
M I N I S T R O Y SUBSECRE
TARIO D E L A G U E R R A 

•Wes S Aireíí' — U n grupo de 
1 ejerci to a rgent ino ha 
que el presidente F r o n -

• - u b ^ e ^ y a J a l min i s t ro y a l 
^ h T u m ^10 -Ia Guer ra , se-
m a : ? 0 1 ^ extendidos Pn Bue-'^rnores extendidos en Bue-

i^nos «T^V^ del arresto, 
dH ','„.;.''1 ' ^ ' i l t - T M i l'Óygl, j i ' 

c t ié rpq de ejór-priiTioi 

c i to y del general Y o u m e t , jefe 
del primor, e j é rc i to . El cuar te l 
general de Poggi e s t á r igurosa
mente controlado por la Pol i 
c ía . Ent re tan to pa t ru l las de po
licías, armados con fusiles, re
cor ren las calles de la c iudad de 
Santa Fe.—Efe. 

N O M FAJAMIENTOS 
C A S T R O 

D E F I D E L 

i , ; i JP'.baiiH.--El jefe del Go-
bleriip, Fidel Castro, ba desig
nado a tres dirigentes revolucio

narios, pero no de su m o v i -
m i ó n t o "26 do Ju l io" , para pues
tos de g r a n responsabilidad, al 
parecer en u n in tento de a m 
pl iar la base do su Gob ie rno 
frente a la anunciada amenaza 
de " invas ión" . ' No hay explica
c i ó n oficial de estos nombra
mientos p e t ó l ian co inc id ido 
con una orden a la fuerza a é r e a 
para uue pa t ru l l en la costa 
Norte de la provincia de Cama-
güey, donde so ha diebo que to
m a r í a t i e r r a una. e x p e d i c i ó n . 
anti-Castro. 

posible, s e g ú n los C i r c u í ^ alle
gados a la de l egac ión norteame
r icana. 

Se a ñ a d o en estos circules Que 
ya parece haber indicios de que 
la r e a c c i ó n sov ié t i ca s e r á - n e g a 
t iva . L a " ú l t i m a oferta" occiden
tal es en real idad u n nuevo bo
r r a d o r de sus anteriores propues
tas sobre el arreglo de ' a cues
t ión berlinesa. U n representante 
de la d e l e g a c i ó n n o r t e a m i & ü c a n a 
d e c l a r ó q ü e s e r á entregado hoy 
mismo o m a ñ a n a a G r o m m o . 
• Esta d e c l a r a c i ó n s igu ió 'ja una 

r e u n i ó n de dos horas de los m i 
nistros nor teamericano, b r i t á n i -
.co, f r a n c é s y a l e m á n para t ra
t a r 'de la estrategia a seguir en 
la ú l t i m a fase de la Conferen
cia. He r t e r i n f o r m ó a "sus cole
gas occidentales que poco antes 
le h a b í a visitado inesperadamente 
G r o m y k o . 

Parece ser que G r o m y k o rei te
ró la d e t e r m i n a c i ó n sov ié t i ca de 
que t é r m i n o el r é g i m e n de ocu
p a c i ó n en B e r l í n occidental , pos-

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

El JÉ i itio m m m 
1 en la M i del 

Mil t i rk t . — S. E. v : i ' \mé ílel E s v a d o / O é n e r j d í s i m o Franel>, 
presencia una e x h i b i c i ó n de maqu ina r i a a g r í c o l a y de 
tractores en l a Feria In t e rnac iona l del Campo.—(F. Cifra) 

D o n J o s é S o l í s R u i z p r e s i d e 

e n B o n n e l C o m i t é m u n d i a l 

para fa Defensa efe fa 
GV/7/zacíón i c r i s t i a n a 

E n t r e v i s t a s d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l c o n 

e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o g e r m a n o y e l 

p r e s i d e n t e d e l I n s t i t u t o d e I n d u s t r i a s 

Bonn. — Durante la p r imera 
jo rnada de su estancia en Bonn , 
el m i n i s t r o secretario general del 
Movimien to , don J o s é Solis Ruiz, 
ce l eb ró una entrevista con el se
cretar io de Estado en e l M i n i s t e 
rio de Trabaje, doctor Claussen. 

Por la tarde, ce l eb ró r e u h i ó n 
el C o m i t é in t e rnac iona l para la 
defensa de la c iv i l izac ión c r i s t i a 
na, presidido por el m i n i s t r o ale
m á n del Tesoro, doctor L i n d r a t h , 
y por el m i n i s t r o secretario gene
r a l , s e ñ o r Solís . 

P o s t e r i ó r m e n t e , el doctor L i n -
d'rath ofreció una cena en honor 
del m i n i s t r o e s p a ñ o l , a l a que 
asistieron t a m b i é n los minis t ros 
federales de Agr i cu l t u r a , doctor 
H e i n r i c h Luebke; Viv ienda . Paul 
Luecke, y Refugiado.^, doctor 
Theodor Oeberlaender, asi como 
los secretarios de Estado en I6s 
Minis te r ios de Trabajo , doctor 
W i l h e l m Claussen; Tesoro, doctor 
H a m Bash. y E c o n o m í a , doctor 
Ludger Wcstr ick.—Efe. ^ 

S i : R E U N I O C O N É L V l l E S l 
D K N T F D K L I N S T n i í T O D E 
I N D U S T R I A 
B o n n . — E l I n s t i t u t o a l e m á n 

de I n d u s t r i a a l e m á n anuncia 
quo el m i n i s t r o secretario g é n e í 
r a l del M o v i m i e n t o y dee'gado 
nacional Üé'Sindicatos de Esj}a-
ñ a , s e ñ o r So l í s Ruiz . se r e u n i ó 
en Colonia con el pmsidente fie 
dicho Ins t i t u to , F r i t z Be iv atí 
tuando a(iUél como delegado na
cional . 

A ñ a d o el anuncio que, se;;un 
ha declarado-Eritz, Ber;:. una co
mis ión con jun ta gertnaixwjespa1 
ñ o l a ins t i tu ida p o r e l p i t i d o 
Inf i t i tu to a l e m á n y por la dele-
gacion nacional de Sindlcato.s de 
E s p a ñ a , t iene ante si nuevas ta
reas y Que la p r ó x i m a r euh ion 
do la re fe r ida ' c o m i s i ó n se ceie-
b r a r á , probablemente, eri el mes 
do Octubre próximo.—-Efe . 
v i C F F . V ' i ^ i D i - ^ r j r m f P A u n 

K S P n N O L 
P a r í s . — E l profesor n o r t ' í a i u e 

r ica o Howa r d I I . A l k o n , uno de 
los precui-sores del calculo me-. 

c á n l c o y creador de la pr ímet fa 
m á q u i n a de calcular, ha sido 
nombrado presidente de la Con
ferencia in te rnac iona l sobre nre
p a r a c i ó n y e l a b o r a c i ó n - m a t o m á 
tica de datos, cuyas reuniones se 
desarrol lan en el edificio de la 
U N E S C O con asistencia de dos 
m i l especialistas del M u n d o en
tero. 

U n a de las vicepresidencias ha 
corospondido al c a t e d r á t i c o d e ' 
la Univers idad de M a d r i d , don 
J o s é G a r c í a Sontesmascs, que es, 
á d e m l s , director del I n s t i t u to Es
p a ñ o l de electr ic idad y a u t o m á 
t ica . 
" E S P A Ñ A Y LOS A R A R E S " 

. ¡ T r í p o l i — Bajo el t í t u lo "Ks 
' p a ñ a y los á r a b e s " , el Impor l au • 

t e - s emana r io "Ar ra id ; - , p ú b l i c a 
en su primera plana las idéela--
ra<'ionr,s del Jefe dé] BlStádiO es
p a ñ o l al pe r iód i co mejicano 
"Excelslor"",. :*Arra id" pone de re-
lieVe la po l í l i ca a é t Generá l i^ í1 
jno Franco, e n c a r n í n á d a . ^ í o t t e ; 
lecef la amis tad con el m u n d o 
á r a b e y1 dice que comprende lo» 
deseos de é s t e y que simpaU>:-i. 
•pon sus l e g í t i m a s aspira:.ione3. 

Sais hacia España §1 
ministro paraguayo 
de tatos Mrisres 
• Unenos Aires.- - E l m i n i ^ r o tíé 
Asuntos Exteriores del Paraguay, 
dt.K.tor R a m ó n Sapena Pastoi-, h;i 
emprendido vuelo en a v i ó n dé 
l l ) e r i a hacia Ma.drkl , para real i 
zar una visita of icial a Espa
ña . 

E n e l aeropuerto fue despedi-
ifi rjqr 'altos l ' iri i ' ioinu-ios .•!:••-'(•;. 

i .1 o i embajauor do.'l P 'á í .akuáy 
doctor Hugo Pona y el embajador 
de E s p a ñ a , don^ J o s é M a r í a A l -
faro Pola neo—Efe. ' > 

Ataque a un avión 

frente a Corea 
u no de los !(¡púlanles resultó 

gróvemenle lierido 
^ashir i f i to i i . — IAI Comisión <le 

Asuntos Exteriores del Senado ha 
aprobado el proyecto de ley sobre 
ayuda, exterior por valor de dólji-
T&íi 4.1G1.820.000 y voto en favor de 
asignar, de dicha siuna, un total de 
1.100 inillones piara la ayuda mili tar 
a los p¡»íses miembros de la OTAN. 

ATAQUE A U N AVION 
Washington. — Un avión de pa

trulla nava] norteamericano fue, ata
cado ayer sobro aguas internaciona
les frente a Corea del Norte. Uno 
dé los tripulantes del avión resul tó 
gravemente herido, ha anunciado 
el/ Departamentos de Defensa. 

E l anuncio dice que el incidente 
ocurr ió a unás 85 oiUlfÜ al Este de 
Wonsan, Corea del Norlc. Se cree 
que el ataque lo perpetraron dos 
«Mig» de caza.—Efe. 

LANZAMIENTO DE UN 
PROYECT1J, BALISTICO^ 
Bus© do Jas f i i r r / . i is aé reas en 

Vendenberg (Caiifornia). — €11 pro
yectil balístico de radio intérniedio 
«Tbor» h:* slri(» Ijui/.aflo por perso
nal de ia II . A. V., per»! ftie doi*-
t ruído ev. vuelo 'r c íima de lúyi ave
ria, mecánica. Grupos de la R. A. F . 
8e están cnlrciuu'íln m está base 
para utdizar el «Tbor^ en la de ícn-
Ha de la Grau Bré1a<fla>—Efe. 

Así será el primer submarino a f ó m i c o británico 

S e r á n a g r u p a d o s p o r r e g i o n e s l o s IW Í̂HÍIJOJÍIÍ 
s a c e r d o t e s e s p a ñ o l e s q u e v a y a n 

d e s t i n a d o s a H i s p a n o a m é r i c a 

M a ñ a n a . S . S . J u a n X X I I I r e c i b i r á e n 

a u d i e n c i a o f i c i a l a l o s P r i n c i p e s d e M o ñ a c o 

Londres. — He aqu í uu dibujo p a r a mostrar la pos ic ión de los principales compar t imentos 
del submarino nuclear b r i t á n i c o "Dreadnought" que s e r á botado el p r ó x i m o d í a 12 en los del 
astilleros de Barrow-in-Furness , con asistencia de l duque de Edimburgo, 
une será instalada en su in te r ior será s imi la r a la del submarino a t ó m i c o 

"Skfp jáck" . — (Foto Cifra) 

La maquinar ia 
norteamericano 

Ciudad del V a t i c a n o . R a d i o 
Vat icano anuncia que los sacer
dotes d i o c é s a n o s e s p a ñ o l e s (|tte 
sean destinados a H i s p a n o a m é r i 
ca s e r á n agrupados por reg ioües l 
s e g ú n ha dispuesto l a O b r a de 
C o o p e r a c i ó n Sacerdotal Hispa
noamericana. Estos grupos ele 
sacerdotes e s t a r á n formados aten
diendo a las c a r a c t e r í s t i c a s so
ciales de las zonas de que pro-
viendh y de las zonas a que son 
destinados. E l mensaje que reco
ge cá ta d i spos ic ión inserta una 
lista de las naciones americanas 
a las que s e r á n destinados ios 
sacerdotes' que! proceden de de
terminadas d ióces i s e s p a ñ o l a s . 
Por ejemplo, Buenos Aires ha 
sido confiado al clero de Ovieeio. 
V ic l i y Tor tosa; Colombia so 
conf ia al clero de Falencia y lá 
zona or ienta] de Cuba a saccr-» 
dotes de C ó r d o b a y S a n t a n d ' T 

L a f u n d a c i ó n de l a O b r a de 
C o o p e r a c i ó n Sacerdote.] data de 
1^4!) y Ha enviado ya a Amértófe 
320 sacerdotes correspondientes ft 
cinco d ióces is e s p a ñ o l a s . 
A U D I E N C I A S D E L P O ^ T I F I O g 

Ciudad de] Vaticano. - - E l Pa-
t ire Santo ha recibido en audien
cia a] Cardenal Tedeschini, nola-
r i o de Su Sant idad; a l Cardenal 
Cicognani y a l ob i spo ,de San 
Juan de Acre, entre otras d i i m l 
dades ec les iás t icas .—Efe . 
U N D I S C U R S O D E L P A D R E 

S A N T O 
Ciudad del V a t i c a n o . — E n él 

discurso pronunciado por. el Pa 
ore Santo -al Pont i f ic io Colegio 
de Roma, en la audiencia q lw 
fue otorgada el pasado domingo 
a i los alumnos y profesores d j l 
Colegio y cuyo resumen aparece 
hov publicado en "L'Osservatore 
Romano" , t i Padre Santo evoca
ba emocionado el rycuerdo do lo-, 
lugareS visitados y el de in í in i 
dad de personalidades conocidas. 
D i j o a c o n t i n u a c i ó n que la Igje-
sia no p r e t e n d í a imponer u n r i 
to determinado cuando existen 
otros observados duran te siglos 
•y se r e f i r ió a c o n t i n u a c i ó n al 
Sanio del d í a y a otros Santos, 
paxa t e rmina r su discurso i m 
par t iendo a todos su a p o s t ó l i c a 
b e n d i c i ó n . — E f e . , 
M A Ñ A N A , R E C I B I R A A L O S 

P R I N C I P E S D E M O N A C O 
Ciudad del Vat icano.—El Pa

dre Santo rec ibi rá , en audiencia 
oficial a las once horas del p r ó 
x imo jueves, en el palacio va t i 
cano a tos Soberanos de M ó n a * 
eo y a SU sóqu i to , que e s t a r á eom-

puesto por el gobernador de la 
Casa do Sus Altezas, / l a m a de 
honor de la Princesa, jefe del 
.Gabinete de Sus Altezas, jefe del 
Gabinete del m in i s t ro de Estado, 
c a p e l l á n de lós P r í n c i p e s de M ó -
naco y el min i s t ro do M ó n a c o en 
la Santa Sede y s e ñ o r a . L a v i 
sita- se e f ec tua rá , c o n arreglo a 
u n protocolo especial d i r i g i d o 
por :e l secretario de la Congrega
c i ó n de Ceremonias. L a audien
cia se c e l e b r a r á en el S a l ó n del 
T rono y Su Sant idad s a l d r á a l 
encuentro de 'los Pr inc ipes de 
Monaco h á s t a la pue r t a del Sa
lón del Trono.— 

D e s p u é s de la audiencia, los 
Soberanos de Monaco b a j a r á n a l 
p r i m e r piso para c u m p l i m e n t a r 
al secretario de Estado do Su 
Sanlkiad, m o n s e ñ e r T a r d i n i . Se
r á n dospedidos d e s p u é s los P r i n 
cipes soberanos de M ó n a c o bdr 
él Cardenal TedesChinl y por una. 
cómis ió i i del Cap i tu lo . Antes se 
P p s í r a r á n ante el S a n t í s i m a y 
o r a r á n ante la V i r g e n en el al-
tár de Ih , C o n c e p d ó n v 

• Mna vez ( iúe loá Hrl i lc lpes de 
Monaen se encuentren de vuel ta 
• •n m i residencia, s e r á n visitados 
por el Cardonal T a r d i n i . -Efe, fe»&^a»»y^yw 

Zur i ch . —* fc'P « • M ' H i v ' i Efó- 8 
hamont-r.s subiendo el W i l d - y, 
batti^ de 1.030 metros d* aJ- \ 
tHud , durante b u p á r t l c l p á - |> 
c ión en la Vuelta Clt'-liat» a a 
V'UVIA. r n VA que H n E.inado ^ 
ya dos etapas. —(Foto f ifia.) | f 

A n o c h e 

é e 

f u e p r o c l a m a d i u 

F e r i a d e l C a m p o 4 ' 

r e p r e s e n t a s t e d e T o l e d o 

Las de Alipante, Avila, La Goruña y Huelva 
serap las damas de su Corte de honor 

¡VLulrid. — Fue proclamada "Reina" de la I V Feria In t c rmtc io j i a l 
del Campo, la s e ñ o r i t a Salud Rubio P é r e z Grueso, presentada como 
"Kc ina de l a belleza" toledana, en la pista grande de exhib ic ioms, 
sobre el teatro donde se vienen celebrando los festivales populares 
de la Feria, al final de l a r e p r e s e n t a c i ó n del d rama "Fuente Ove ju 
na", de Lope de Vega. L a e lecc ión se hizo entre 23 muchachas de 
gran belleza. 

Entre aplausos fueron t a m b i é n elegidas las damas de sn "Corte 
de bonor", p a r a lo que fueron elegidas las s e ñ o r i t a s que represen
taban a Alicante , A v i l a , L a C o r u ñ a y Huelva. 

C o r o n ó a l a "Reina de l a belleaa", c i ü é n d o l e a d e m á g la banda 
con los colores nacionales, la estrella c i n e m a t o f i r á f i c a M a r í a Luz Ga-
lIGla, que t a m b i é n c o r o n ó con diademas de perlas a tas cua t ro da
mas ü<! honor. La coroha Kto la "Reina de la Feria" era de plata 
a l o m a d a con fina pedreria.—Cifra. 
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fp-
nAmetió HíibL* 

t u a 1 lodos los 
años, cu e s t o » 
días, ya vísperas 
no muy remofM 
rlp laa fiestas ni^. 
vorrs de bv elu-
dad. viene aeu-
sándoso en muy 
«livcrsos aspecios 
esa eereanía, con 
la realización de 1 raba jos de ca-
rácter público y preparativos en. 
caéüimdae a modfrnlxar tales «» 
<nal'-s fachadas, portadas de co
mercio. 

Si bien ce cuanto a las activi
dades privadas no se advierte 
tanto como en los anteriores esa 
transformación, hrmos de subra
yar que, en lo reletivo a obras 
inunieipales sí se sigile el mismó 
sistema. 

.\hi tenemos, como ejemplo, el 
«andén de Marceliano Santa Ma
rín», en pleno paseo del Espolón. 

Ayer, justamente, observamos 
que estaban dedicados varios 
obreros a realizar algunos traba
jos previos- de la instalación de la 
nueva Iluminación hace tiempo 
aprobada por el Ayuntamiento. 

Y ronste que nos parcec bien. 
Puesto que mejor es tarde que 

nunca. Y y.» iba 
siendo un lauii» 
l.uiD'idahle q u o 
pasaran dias y 
semanas v mesos 
sin Qtte ese be
jín rineón, lan 
evocador c o m o 
c o n c u r rido, so 
convirtiese, én lo 
que se ha dado 
en llamar «boca 

de un lobo», eu^r.'nlo anochecía, 
por la osureocla total de los puntos 
de lu» más indispensables. 

Cuando, por la Corporaeión mu-
nieipal, se acordó llevar a cabo la 
modernización do dicho alumbra-, 
do, nos sentimos satisfechos, la 
verdad, porque, de una vez, iba 
a resolverse ese problema, que 
constituía, sin duda alguna, algo 
esencial en la general perspecti
va que debe presentar el más po
pular de los paseos. 

Al fin, se ha comenzado esa re
forma, tan esperada, como nece
saria. ^ 

Aunque llegue algo' retrasada, 
no por eso debemos hacerlo notar 
•eh exceso. Baste, por' el contra
rio, con subrayar que va a llevar
se a cabo, a juzgar por todos los 
atisbos, antes de ferias...—B. I . 

A c t u a l i d a d i J í é b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d ia de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Alfonso Pedro 
F e r n á n d e z Hoyo. M a r í a del Car
m e n Heras Puente, M a r í a Luisa 
S á e z Criador A n a Isabel P é r e z 
Arr ibas , A n t o n i o de J e s ú s V i l l a -
l a i n P e ñ a y Elisa G a r c í a Morales 
Huidobro . 

Matr imonios .—Don Benigno del 
V a l S a n t a m a r í a con d o ñ a Con
cepc ión P é r e z A n t ó n , hoy a las 
diez, en San J u l i á n San Pedro y 
San Felices. 

Defunciones: Gregoria de U s á -
bcl F e r n á n d e z , de Retuerta , 83 
a ñ o s , C o n c e p c i ó n , 3. 

Iwm i i l n l i n de i m s i m m É Í É 
Comisión permanente 

del Consejo provincial 
de Educación Nacional 
O P O S I C I O N E S A I N O R É S O 

B N E L M A G I S T E R I O . — Esta 
C o m i s i ó n en su ses ión del s á b a 
do ú l t i m o , a c o r d ó conceder a to-
r.o.s aquellos maestros y maestras 
quo han do tomar parte en los 
ojorciclos de la opos i c ión a ingre
so e n ' el Magis ter io Naciona l 
P r i m a r i o y que so encuent ran 
d e s e m p e ñ a n d o escuela in t e r ina -
monto, el permiso reglamentar lo 
p a r a estos casos, que os do ocho 
d í a s antes de empezar el ojer-
ctóio .V ocho dias d e s p u é s do ha
ber terminado, viniendo obl iga
dos los interesados a comunicar 
a os t a - f í ec re t a r i a , D e l e g a c i ó n A d -
min i s t r a t i va do E d u c a c i ó n Na-" 
c ional -Hsita en calle del Conde 
01 " ' d a ñ a n ú m e r o 3—, mediante 
oficio 'con el Y.9 B j 0 del alcalde 
el d í a en que se ausentan y qup 
ía e n s e ñ a n z a en su escuela que-
da d e b i d á m e n t e atei ldida, asi co-. 
•no t a m b i é n él dia en que so r e i n 
t é g r e l a su cargo. 

Sindicato Español 
Universitario , 

CONVOCATORIA D E BECAS 
«ALEJANDRO SALAZAR» PARA 
E L CURSO ACADEMICO 1959,60. 
—La Jefatura Nacional del S.E.U. 
convoca 250 becas por un valor do 
2100.000 ptas. para estudiantes af i 
liados al Sindicato. Tal importe se
rá linanciado con cargo a los re
cursos propios de la Jefatura Na

cional y con la colaboración econó
mica del Ministerio de Educación 
Naciohal, Ayuntamiento, Diputa
ciones y particulares. 

Para el curso académico 1959-60 
se establecen dos tipos de becas: 
A) De 12.000 ptas. para todo el cur
so académico, distribuidas duran
te los nueve meses del curso. 

B) De 6.000 ptas. i 
Las becas del tipo A ) podrán ser 

Solicitadas, y en su caso concedi
das a los alumnos que por razón 
de sus estudios se vean obligados 
a establecer su residencia en lugar 
dlsünlo al del domicilio familiar. 

Serán requisitos esenciales los si
guientes: 

a) Cursar estudios en los Cen
tros de Enseñanza Superior o Es
cuelas Técnicas de Grado Superior 
y Medio, o pretender matricularse 
por primera vez durante el ci^rso 
escolar 1959-60 en cualquiera de di
chos Cénfros. 

b) | Tener acreditado, a t ravés 
del expediente académico ante-rlor, 
nótabli? aprovechamiento en los es
tudios cursados. 

/Las solicitudes se p resen ta rán 
en el modelo que será, facilitado 
por esta Jefatura Provincial del 
S.E.U. (Santander, 2*), ante la Je
fatura del Distri to Universitario 
del S.E.U. a que pertenezca o va
ya- a pertenecer el Candidato por 
razón de sus estudios. (Las direc
ciones serán facilitadas por esta 
Jefatura Provincial). 

No se rá necesario presentar los 
documentos oficiales que certifi
quen las alegaciones'' formuladas 

COLISEO. — " N i á g a r a " (3R) y 
•'Cerco de odio" (3 ) . 

A V E N I D A . — "Maricruz 'N (3) y 
" N a p o l e ó n " (3 ) . 

C A L A T R A V A S . — «El mi lag ro 
del s a c r i s t á n " (2) y "El lobo" ís . c.) 

G R A N TEATRO. — " E l pr is ione
ro del rey" (2) y " L a f a m i l i a 
T r a p " í l ) . 

CORDON. — «No hay t iempo pa
ra mom*" (3 ) , 

R E X . — "Contrabando" (2) y 
"Venganza te jana" (s. c.) 

ASTORIA. — " M ú s i c a de ayer" 
(3) y "Deseada" (3R) . 

E N M I R A N D A 
calle T E A T R O C I N E M A . — " L a 

desnuda" { 3 R ) . 
A V E N I D A . — "Embajadores en 

el desierto" (3 ) , 

en la solicitud, hasta el momento 
en que sea comunicada la conce
sión do l§. Beca. 

El 'plazo para realizar la presen
tación de las solicitudes concluirá 
el dia 15 del próximo mes de Julio. 

B O L S A D E L L I B R O . — Todos 
los estudiantes que durante el 
presente curso han disfrutado de 
ios beneficios do la Bolsa del L i 
bro de este S. E. U . d e b e r á n en
tregar antes del p r ó x i m o 20 de 
Junio los textos que t ienen en 
su poder con objeto de proceder 
a una nueva d i s t r i b u c i ó n . 

Igua lmente todos aquellos u n i -
\ersifarioS que tengan necesi
dad de ios textos duran to el ve
rano , d e b e r á n comunica r lo al 
D p t . P rov inc ia l de A y u d a U n i 
vers i tar ia de este Sindicato, pa
r a proceder a una p r ó r r o g a . 

Asimismo se comunica a todos 
los estudiantes univers i ta r ios 
que a p a r t i r del d ia 20• del ac
tua l y hasta el 15 de J u l i o que
da abierto el plazo do' a d m i s i ó n 
do nuevas solicitudes de textos 
para el curso 1959-60. B i e n en
tendido quo. no se a t e n d e r á n pé 
ticiones fuera de d icho plazo y 
que ú n i c a m e n t e los p o d r á n s o l i - -
c i tar los estudiantes de Derecho 
por la P'acuitad de V a l l a d o l l d y 
Jos de la Escuela. Profesional dó 
•Comercio de esta ciudad. 

Información militar 
T O M A D E P O S E S I O N . — E n 

alendo "Saluda", nos comunica 
el general jefe de A r t i l l e r í a de la 
Sexta R e g i ó n y del Cuerpo do 
E j é r c i t o de Nava r r a , don A t i t o - • 
nlo Judez L á z a r o que ha tomado 
bosesiól l del maiKio de dicha Je
fatura, ofrecicnaose of ic ia l y 
par t icu larmente p a r a cuanto sig
nif ique el mejor servicio de Es
p a ñ a y del Ejerci to . 

Correspondemos, con la mayor 
s a t i s f a c c i ó n , . a sú gen t i l delicade-
m y 

A plazos y contado 
Kciojes Suizos 

Hasta 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a « E n v í o s 
por c o r r e o . Pida 

c a t á l o g o grat is . 
I N D U S T I U A l . SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

'SU NECESITAN AGENTES1' 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d i a de ayer, resulto premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 151 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 51. 

Señoritas 
se necesitan para propaganda y 
venta domic i l i a r i a de a r t í c u l o s 
comestibles. I n fo rm es : Te l é fono , 
1663. Burgos. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
79 a ñ o s de edad y confortada 
c o n los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San
t idad, fa l leció ayer en esta c iu 
dad la s e ñ o r a d o ñ a M a r i a Te
resa M o n t a ñ a G a l v á n . 

Descanse en paz el a lma de la 
f inada y rec iban nuestro sentido 
pesame" su apenado esposo d o n 
M a r i a n o M a g a l l o n Ubico ; hijos, 
d o ñ a M a r i a Teresa, d o n Mar i ano , 
d o n Rafael , d o n Eugenio, don 
Ale jandro , d o ñ a M a r i a del P i l a r 
d o ñ a Na t iv idad , estimados ami 
gos nuestros; hijos pol í t icos , n ie
tos, hermana, hermanas po l í t i 
cas y resto de la fami l ia dol iente. 

Obrero se precisa 
16 a 19 a ñ o s . Te l é fono , 3884 

FARMACIAS D E GUARDIA. — 
Cuñado, Plaza de Primo' de Rive
ra/ 2; Hcsso Murpra, Fernán-Gonzá
lez 53 y Presa, Villalón, 10. 

l « M i í i I J » í ^ í 

JlLAlJi t i jCll / lWpKlO"-» <Ó 1Í\ 

AiaiiARAClON. — Por u n a 
o m i s i ó n i nvo lun ta r i a se d e j ó de 
consignar ayer, en la fesqueta de 
d e f u n c i ó n •ae d o ñ a Gregor ia 
do U s á b e l , v i p d a de Zamora , 
<!. e. p . -d . , a la he rmana de la 
f inada, d o ñ a Bas i l l sá ; Omis ión 
que aclaramos con las presentes 
l í neas . 

I a mfifl moderna Gofa lUerari»-
Ilustrada de lujo con más do 50 fo
tos de la 'CATEDRAL, indispensa-
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano que aún no pudo contem
plar la maravilla, de las maravillas. 
De V$ftn éh l ibrarías 'y én D I A R I O 
D E BfJUGOS quo Inicia un Rene-
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo borgalés, 

PRECIO: 26 Ptas. , 

P E T I C I O N E S D E M A N O — P o r 
los s e ñ o r e s de Asenjo, medico dev 
E s t ó p a r y para su h i jo J o s é A n 
tonio, of icial ' de M a r i n a Mercan
te, ha sido pedida a los s e ñ o r e s de 
Re i t i a de V i t o r i a , l a m a n o de su 
h i j a Ju ly . L a ^ o d a se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o mes do Ju l io . 

As imismo y por d o ñ a Lu i sa C i -
vantos, v iuda do C h a m o r r o , de 
M a r i o s ( J a é n ) y pa ra su h i jo 
M a n u e l (anestesista de Madrid)% 

se ha pedido a los ci lados s e ñ o 
res de Asen jo. ^ la mano do su 
h i ja M a r y Carmen . L a boda se 
celebrara en el p r ó x i m o mes de 
Ju l io . 

Enhorabuena. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los .datos recogi
dos ayer en el ' Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia : 

• Ba róme t ro .—A las ocho de la 
m a ñ a n a . 69€,6; a las dos de la 
tarde, 689,8; a las site de la tar
de, 688,8. • 

Tempera tu ra ambiento. — M á 
x i m a , 25,4 grados, a las 17,80 ho
ras: m í n i m a , 10,6 grados, a las 
6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—3.6 K i lóme t ro s ; a las dos de 
a t l a rde E—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete-de la tarde, SE—3,6 k i l ó m e 
tros, i . . 

Recorr ido, 172,7 k i l ó m e t r o s . 

Reloj m m 
Reloj perfecto 

R e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a 

E S C U E L A S S U B V E N C I O N A 
D A S . — Por Orden del Min i s t e r i o 
de E d u c a ' c i ó n Nacional ' so dispo
ne que sean declarados subven
cionados los siguientes Centros 
pr ivados de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
gra tu i tos : 

Colegio de E n s e ñ a n z a P r i m a 
r i a establecido por la Caja de 
Ahor ros M u n i c i p a l de Burgos y 
regido por las R R . del I n s t i t u t o 
de Hijas do M a r i a A u x i l i a d o r a 
en la, Avenida Nor te d é Burgos 
y ol Colegio "Sagrado C o r a z ó n 
do J e s ú s " , establecido por las 
SierVas del S a g r a d o ' C o r a z ó n do 
JésOtí en la callo do San Nico l á s , 
n ú m e r o 17, de S a n t i b á ñ c z Zar-
zaguda, • , 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Je remías . 

Con u n p e q u e ñ o desembolso 
puede adqui r i r vaj i l las , cr is ta le
r í a s y m i l a r t í c u l o s pa ra regalo en 

Cristalerías del AToríe 
Proyección del documental 
Campamento diocesano 
"Santa María la Mayor" 
Hoy, m i é r c o l e s , a las ocho de 

la tarde, en el s a l ó n do la Caja 
de Ahorros del C i rcu lo C a t ó l i 
co, se p r o y e c t a r á para las fa
mil ias de nuestros aspirantes,-la 
po l í en l a del Campamento "San-
ta M a r í a la M a y o r " , jun tamente 
con unos interesantes documen
tales. P r e s e n t a r á l a ' p o l í c u l a o i 
cohsi l iaf id diocesano M . I . Se
ñ o r d o n Is idoro D í a z M u r u g a -
r r o n . 

L a en t rada soí'á l ibre y com-
ipletamente g ra tu i t a , i n v i t á n d o s e 
do un modo especial a ios fami 
liares de los acampados. 

Haga iHfl tncargoa • « 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S DH V I S I T A , C A » -
VAS T I M B R A D A S . S A L U D A S . 

o w i t a c i o n i s . na. 

Ss. Inocencio, Félix, 
Manuel, Marciano,- mrs. 

Misa, con ri to 'simple y color^er-
de, de la Dominica^ IV , segunda 
orí^ión Et fámulos. Puedo decirse 
misa votiva o de requicn. ' 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Bf ren , dr-., Marco , Marce 
l iano, C i r í a c o , Paula, Leoncio, 
mrs . , 'Amando , ob., M a r i n a , Isa
bel vgs. , I 

(Misa, con r i t o doble y color 
blanco, de S. E í r e n 2.- o r a c i ó n 
de S. Marco y Marcel iano, 3.-
E t f á m u l o s . 

CULTOS 
SAN LESMES.—Mes del Corazón 

de Jesús . Por la m a ñ a n a , a las ocho 
menos cuarto. Por la larde a las 
ocho, haciéndose también la novena 
de fijan Antonio. 

S A N L O R E N Z O : Novena del 
Sagrado C o r a z ó n do . J e s ú s . Por 
la m a ñ a n a , dospucs de la misa 
de ocho. Por la tardo, a las ocho. 

MERCED.—Mes del Sagrado Co
razón. 

Por la mañana , a las siete, siete 
y media, ocho, ocho y media y nue
ve, santa'misa, comuniones repara
doras en el altar del Sagrado Co
razón, Rosario, ejercicio del mes y 
cánticcos. 

Por la tarde, a las ocho, rosario, 
ejercicio del mes, plát ica y bendi
ción. 

Seisena en honor de San Luis 
Gonzaga. P red ica rá lodos los dias 
el R. P. Jesús Moneo, S. J. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . 
Esta A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á 

sus cultos en comuniones, conme
morativas, y con una Hora Santa 
Reparadora en la iglesia do San 
Cosme y San D a m i á n a las ocho 
de la tarde. 

E . Á . J . 27 RADÍO 
C A S T I L L A B Ü R f i O S 
207,2 metros. — 1.448. kilociclos. 

Programa para hoy 
Sobremesa.—12,(K), Angelus. Astro

nomía; Santoral. Dominguero, pa-
sodoblc de Martin, banda. El mer
cado al díá. Canciones de La Mon
t a ñ a por los Puertochiquefios, 12,30, 
Discomáiiía. 13,00, Creaciones de 
Pepe Baldó. Exitos del conjunto 
«Los Paraguayos». , Las canciones 
m á s fairiosas de Charles Trencl. 
14,00, Rapha Brpgiotti y su orques
ta. 14,10, Información. 14,15 Rena
to Ratteel con sus coros y orquesta. 
14,30,-Conexión con R. N . 14,45, Dis
cos dedicados. 15,40 aquellos tiem-

• pos del cupl<v 16,00, Concierto do 
lá tardo. 16,40, La novia vendida. 
(Cap.: 3.'-'). 17,00, Cierre. 

• Noche.—1930, La hora de la zar
zuela. 20,00, Edmundo Dantos. (Ca
pítulo 8). 20,30, Música para bailar. 
21,00. Canciones ligeras. 21,15, Co
nexión con Radio Madrid: Repor
tajes. Matilde, Perico y Periquín. 
21,45, Joo «Fingers» Carr y su pia
no. 22,00, Conexión con R. N . 22,15, 
Información. 22,30, E l disco prefe
rido. 22,45, Una noche en el Mon
te Pelado, de Maussorgssky. 23,00, 
Reportaje del Railly Vespa. (R. de 
R. Madrid). 23,15, Emisión litera
r ia del Grupo «Audax». 23,45, Mú
sica sinfónica. 24,00 Cierre. 

Del DIARIO DE BURGOb 
correspondiente al lunes 

17 de Junio «le 1929 
E N la tarde del'sábado tuvo lugar 

en el Ayuntamiento e! acto so
lemne de la entrega del pergamu 
no, en el que consta el nombra
miento de presidente honorario 
del Centro Borgalés de Buenos 
Aires, en favor del alcalde de Bur. 
gos. Hizo la entrega, el benemé, 
rito húrgales don Bernabé Pérex 
Ortfz, 

^ A Y E R salló do la iglesia de hi 
Merced la procesión del Sagrado 
Corazón de Jesús, que resultó brl-

- llantisima. 
E S T A mañana chocó contra iuia 
camioneta, en la plaza de Prim, 
el ciclista de 13 años Francisco 
Vadillo, quien resultó con contu. 
s I o i i c k en el brazo derecho y ca, 
boza, d<j U'.H que fue asistido en la 

> Casa de Socorro. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 25,8 a la sombra y la nú. 
nima a la sombra d6 10,0. 

M m a la Reina de lai 
f¡asías jfSD loite U HODDI 

.La C o m i s i ó n Organizadora de 
esto H ó m o n a j e , que se c e l e b r a r á 
en l a ' S a l a de Fiestas, m a ñ a n a , 
jueves,r a las once de l a noche, 
a g r a d e c e r á a las Sociedades bur
galesas y Casas regionales que 
re t i ren sus tarjetas de p e t i c i ó n de 
mesas y entradas a la Sala, reco
g i é n d o l a s en el Negociado de Go
bierno de j a S e c r e t a r í a munic i -
pa l antes de las dos de la tarde 
del d ia do hoy, a p a r t i r de cuya 
ho ta , la no re t i rada , q u e d a r á a 
d i spos ic ión del p ú b l i c o on ' l a mis
ma dependencia, hasta las dos de 
Ja tarde de m a ñ a n a y a par t i r 
de esa. hora, en las taquil las de 
la Sala. 

Las s e ñ o r i t a s y autoridades se-» 
r á n obsequiadas por el Ayunta- , 
miento. U n a c o m i s i ó n de conce
jales r e c i b i r á a las s e ñ o r i t a s re
presentantes dê  las P e ñ a s y Ca
sas Regionales en la puer t a del 
local. Las s e ñ o r i t a s deberá1!! acu
dir con vestido de calle. 

Do lograrse beneficio s e r á des
t inado a premios de las carrozas 
del P r e g ó n . 

taiilo lie 
¡i 

F e r i a d e g a n a d o s 
Como es t rad ic iona l , so celebra

r á la fer ia de ganado caballar 
duran te los dias 23, 24 y 2$ del 
presento mes de Junio . Existen 
agua y pastos para los ganados 
que concurran. Los t ra tantes en
c o n t r a r á n adecuado hospedaje. 
Se e x i g i r á n los documentos sani
tar ios (GUIAS) que ordena el v i 
gente K.egIamento de Epizootias, 

VilBoslada de Cameros, Junio 
de 1959. 

E l Alcalde, 
J o s é Alonso Las Pciias 

«DDICunflQ S É VKNDJí camión 
nnnii.nuuo Ford basculante, caja 
, - , . . . metál ica. Informes Ca-
A L Q I I I L O dos. habita- sillas Bar Los Angelea. 
clones, grandes, centri- .... _ 
caSj para oficina, 000. 
Cantero, Concepción, 2. 
A R B I E N D O piso ceñ
ir ico, amnebla,do, íein-

Sorada vprano. General 
íola, 2, 3.8. 

ALQUILO piso o« habi
taciones verano. Con
cepción, 14, 5.°, cemro 
ascensor. 
S E A L Q U I L A p i s o 

OONTUíENTAL -
AUTO, S. A. 
puestos O. M. O. « 
Chevrolet » Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo. X Teléfono 
1814. 

MOTO B.M.W. trans
misión, a ñ o 56, :l!3.000 

amueblado, sitio cént r i - ¡kilómetros, nueva todo, 
« o. Razón Teléfono 1695 i^uy barata. Facilida-
Stt A L Q U I L A témpora^ des. Agencia Palcncia, 
da verano piso, 6 c a * Burgos, 
maft, baño y teléfono. 1TAT Ilalianq. dos to-
Laín Calvo, 13, 4.°. Heladas, vendo tres, im-
SU A L Q U I L A N d o s PeCaljles] .bajo precio, 
habitaciones amuebla- Facilidades. A g e n c i a 

'.12, 3.". 
<>l'-I<;iN,\S: Aviióiidaso 
711 i mero centr iquísimo, 
'fílete babltaciones do
bles, servicios, calefac-
'ción, ascensor, prime
ro, estrenar, amuebla-

Unica en vehículos do 
todas clases. Calvo So-
telo, 6. Burgos. 
USADO camiones Die
sel, gasolina, diferen-
tea marcas y carras. 
Muchos' con volquiMc. do. cinco habitaciones, Fa(:iMa(ic^ A g e n c i é 

.baño, temporada vera- paiencia. Burgos. 
n o . Teléfono 4021. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, temporada 
Verano 6 huecos más 

NUEVO estrenar câ -
nilones Diesel Pegasos 
165-120 HP-; Thames 
Trader; Babcock; Ley-

'i¿,u- lidades 12-24 meses. 
m A R R I E N D A N dos Agencia. Palcncia. Bur-
hábl taciones temporada gos. 
verano. Informes esbi « r* v tsj n t ,* T > o i « « « t « 
A . l m i n i s h - a e i ó n - A G E N C I A Palcncia. 
v r ^ l ? . r r » , . PermUH cualquier vc-

ALQUILO habitaciones h¡culo olro Mcjorc 
Seraneantes. Calle Se- en calidad 
daño, 11, 4.'', centro. ' A G E N C I A Palcncia. 
'ALQUILO casa verano Beat 600 c B t r c n : i r . 
amueblada, baño rom- A G E N C I A Palcncia. 
p l d t o , j a r d í n . Informes Turismos usados y se-
Teléfono 4220. minuevos desdo 25.009 
CEDO dos habitacio- pesetas, 
nes p o r temporada, A G E N C I A Palencia. 
<lueña sola, hay telefo- Vende el vehículo por 
*io y b a ñ o . Informes Vd. deseado. Consulte 

facilidades. 
A G E N C I A Palencia. 

rs ta Adminis t ración. 

A U T O M O V I L E S I 

A C C E S O R I O S 

Pont i acaño 54, extras, 
barato. Permuto por 
otro inferior o camión. 
VENDO Guzzi pequeña 
seminueva. José Pa!a-MOTO M.V., pocos k l - ^ en CojóbaI, 

lometros e lao vendo. T U R i s M O Boi„ , 

A U T O M O V I L I S T A S : ^ S ^ 0 ' ™¿ 
Mnlriculaciones, Traná- K ^ í g * ^ ^ 
íc reñc ias . carnets con- VENDO WPegaso» 120 
ducir. Gestoría Sauz. 
\ i ; M ) 0 Vespa semi- faballo.s a rollrar en 
m m m j u vespa sem - fábrica. OonstUlQJUigfil 
h i u - v u . equipada. Verla, ' . . . , „ „ „ , , 
Alonso Mart ínez. Ta- Gonmlez. Barriada Ya-

. gue.-(Bar), l ler Tama yo. 

NECESITO muchacha 
servicio para casa po
ca familia. Primo Rive-
ra, 6, 1.°, habi tac ión 
núm. 2. 
F I A T Topolino impeca
ble máquina , reparar 
algo chapa, prueba, 
muy barato. Agencia 
Palencia. Burgos. 
V E N D O camioneta Re
nault, para 1.000 kilos, 
toda prueba. San Ju
lián, 10, I A 
SE V E N D E camioneta 
Pial , 2.000 kilos, cam
bio Ford, recién repar 
iada. Claudio del Pino. 
Cubillo del Campo. 
BE V E N D E Mobylett® 
G.A.C. 63 ce, economK 
ca. Informes, Barriada 
Mil i tar , bloque 5, 4.9 iz-
íiuierda. . 
1 ¡ AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculacioncs, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintan illa.. 
SE V E N D E depósi to
para gasoil de 6.000 11-
fros c o n instalación 
^completa y bomba. Te
léfono 1707. 
VENDO dos furgonetas 
Opel 14 HP.. 1.500 k i 
los. Renault-Ruhia, 500 
kilos. Callo Valcárcel 
núm. 6. en Villarcayo. 
Teléfono 103. Juan An
dino. 
VENDO moto Lube ba
rata 6 meses. Poto Víc
tor, hijo. Avenida Cid 1 
SE V E N D E una «Ru
bia» Ford 8 cilindros, 8 
asientos, 18 H P , y un 
microbús «Graham-Pai -
ge» 22 HP., 14 plazas, 
con motor de repuesto. 
Razón : Sociedad Espa
ñola Seda Art i f ic ia l , 
S. A. Carretera Valla-
dólid. Burgos. 
A G E N C I A Palcncia. 
Omnibus estrenar Pe-
casos. 
VENDO c a m i o n e t a 
Fiat 2.000 Kgs., inme
jorable; Citroon Palo, 
"siete plazas, HfirvItHo 
público, propli furgón, 
informes, Garaje Cen
t ra l , , . . . . ÜJLÍ^Í 

SE V E N D L Ford 8 
HP., hiK-n estado. Tra
tar Obras de Gamonal 
con el pintor. 

V E N D O Lambretta, se-
minueva, toda prueba, 
buen precio. Máximo 
Calzada. Sotresgudo. 

C O L O C A C I O N E S 

CUICO de 14 años pa-
ra recados, se necesi
ta. Impermeables «El 
Búfalo». 
NECESITO aprendiz 
adelantado pintor co
ches. Carrocer ías San
tos. Vailillos, 41. 
SE NECESITA chica. 
Avenida del Cid, 87, 2.» 
NECESITO chica. De-
fensores de Oviedo nú
mero 1, I . " , izquierda. 
SE OFRECE pastor a 
fanegas. Para tratar 
con Fél ix Miguel, en 
Medlnilla de la Dehesa. 
OFRECESE joven do
minando francés natal 
para empleo Hotel o 
análogo. Informes esta 
Adminis t ración. 
NECESITO pastor a 
zurrón e n Tardajos. 
Avélino Tobar. 
SE NECESITA con
ductor. Calzadas, 40. 
Teléfono 2483. Trans
portes Zorrilla. 
OFKECESE modista, 
coser a domicilio. Lla
mar teléfono 8. Esto
par. 
SE NECESITA criado 
para vaquería . Infor-
.raes Casillas. Bar Los 
Angeles. 
SE NECESITA doñee-
lia. Mart ínez del Cam
po, 1, 1.9. 
SE NECESITA señora 
para sacar niños. Gene
ral Mola, 28, 3.5, dere
cha. 
OFRECESE s e ñ o r a 
formal 44 años, para 
sacar niños, todo el 
día o tardes. Razón Ma^ 
drid, 1, 3.". derecha. 
SE NECESITA chica, 
Casa Hilar ia . San Juan, 
01. 

A M A o n iñera , cúidar 
n iña , informada, gran 
sueldo. Calvo Sotólo, 10, 
3.-, derecha. 
SE ' NECESITA pastor 
a, fanegas. Saldaña de 
Burgos. Fortunato Te-
nliño. 
SE NECESITA cocine
ra 1 y doncella, buen 
'sueldo. Informes, Pla
za Calvo Sotólo. Ultra
marinos Isidro. 
R E P R E S E N T A N T E 
necesitamos, ciudades, 
pueblos, fáhricas, of i
cinas, ' cuarteles, cen
tros oficiales bancos, 
centros de trabajo, pro
paguen venüi plazos in
teresan t es a r t í c u los. 
'Magníficas comisiones, 
subvenciones. Apartado 
896. Madrid.. 
GANE m i l pesetas «vea C O M P R A S Y V E M T M 
en su casa, horas libres, 
"todas las poblaciones. 
Escr. adjunte 3 ptas. 
C^talá. Apartado 377. 
Barco loria. 

^NECESITO mujer pa
ra sacar niños. S a n 
Cosme, 2, 4.°. 
SE NECESITA apren-
diza modista.'Plaza de 
VVega, 27, habitación 14. 
MUCHACHA conocien
do cocina se necesita. 
Buen sueldo. Llamar 
teléfono 1356r-
CASR poca famifia ne-
resita muchacha con 
informes. San Cosme, 
14, 4.,-•. 
NECESITO chico de 
15 a 17 años. Salas. 5. 

I 'i nadería. 
NECESITO m u c h a c h a 
de servicio. Miranda, 3, 
primero. 
SE NECESITA donce
lla, buen sueldo. La.íp 
Calvo, 15, 1.". 

S E Ñ O R E S bilbainoa 
precisan cocinera o 
Chica sepa cocina, buen 
sueldo. L a Castellana. 
Vi l l a Conchita. 
SK NECESITA pinche 
cocina o cocinera. Fon
da Estación. Venta de 
Baños. 
PRECISAMOS alham
íes y peonaje. Hidroci-
v i l . Miranda, 5. 
CHICA se^necesita con 
informes, buen sueldo. 
Vi tor ia , 29, 1.9, dere
cha. 
¡CHICA se necesita pa
ra dos personas, tardes 
libres. Plaza Primo R i 
vera, 6. principal. 
SE NECESITA chico 
14 años, para recados. 
Confecciones Mañero. 
Sombrerer ía , 4. 
SE NECESITA mucha
cha para matrimonio. 
Conde de VallellanO, 4. 
Teléfono 1462. 
NECESITO muchacha 
fofflaál f m i a todo, ho
ras libres, buen sueldo. 
Divino Valles. 1, 

POLLITOS recién naci
dos, t o d o s los días. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Rui^, 12. 
•Detrás Audiencia). Te
léfono 1146. 
POLLITOS alta selec
ción, .raza LcKhorn e 
híbridos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Telefono 2960. 
POLLITOS recién na^ 
cides. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola María , Isa
bel. San Gi l , 7. Burgos. 
V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 

VINOS enfermos, 
se compran y se 
pagan los mejores 
p r e c i o s . Pasar 
ofertas a Davilla-
lobos k^. L . Aparta
do 238. Valladolld. 

I IUEES, Sintanol, llno-
I tum, Colocación con 
personal especializado 
en el mismo. Coló». San 
pablo. 9, 

COMPRO m á q u i n a es
cribir , preferible tipo 
liniversal. Razón, Telé
fono 1292. 
SE V E N D E N 30 patas 
«Khaki» y 30 «campa
les», primeras posturas. 
Informes Francisco Ar-
ñáiz . fíanjurjo, 16. Se
guro Enf e r m edad, 
V E N D O m á q u i n a re
matadora para confec
ción chaquetas punto. 
Teléfono 3903. 
S E V e n d e n c i e n p h -
llos do kilo. Escuderos. 
Santa Mar ía tftíl Cam
po. Atanasio González. 
V E N D O 33 patitas 
Campbbll," p o n l e n do. 
•Natalio Barreda. Mira-
bu'eno, núm. 77. 
V E N D O motor de rie
go, 3,5 HP. marca Fita. 
Luis Lczcano, en Bcl-
bimbre. 
V E N D O pollas de dos 
meses, gran ga ran t í a 
de prueba. Casa David. 
Santa Dorotea. 
PERSIANAS todas cla
ses y precios, puestas 
en el dia. Colón, San 
Pablo 9. 
V E N D O caja caudales 
«Pibernat» y C á m a r a 
Frigoríf ica. Vitoria , 46, 
planta baja. 
JVENDO máqu ina cal
cetines niño; elástico 
goma. Tinte, 13, habi
tación, 10. 
VENDO tres mostrado
res piezgo, escritorio, 
tronzador cómoda. Ave
nida Cid Campeador, 
24. 4.9. derecha. 
COMPRAMOS madera, 
chopo en rollo. Fábr i 
ca Mondadientes. Mu-
riedas (Santander). 
V E N D O aparato radio 
Tclefunken, seminuevo. 
Clínica del Carmen. 
A L F A L F A seca sin en
fardar, compramos. Ha-
líe Vi loHt , 69., 
V E N D O máquina de 
•«<3ci ib l r Universal. Bur-
gense, 12, 3.°, derecha, 

E N S E Ñ A N Z A S 

J íACHILLERATO, 1 r e 
v á l i d a s , p r e u n i v e r s i t a 
r i o , m a g i s t e r i o , o p o s i r 
c l o n e s m a g i s t e r i o , c í a -
Lscs p a r t i c u l a r e s , f í t ' u p o s 
'x e d u c i d o s . T e 1 é f o 1 os 
3̂612. 

F I N C A S 

VENDO libre bonito lo
cal, buen escaparate, 
amplio, solana en lo me
jor Madrid. Cantero. 
Concepción, 2. 
SE V E N D E N 4.000 me
tros de terreno total-
monto edificable. Infor
mes Créditos Aragón. 
Miranda, 6, 
SE V E N D E casa plan
ta y piso con cuadras 
y cortijos, bieií soleada, 
llave mano. Francisco 
Salinas, 61. 
VENDESE piso exen-
,10, Avenida Cid. Infa--
mea Estanco o teléfono 
5115. 
VENDEMOS p i s o s , 
cuatro cinco habita
ciones, cocina, baño, 
carbonera, exentos, tra
to directo, nueva cons-
urucción, llave en mano. 
San Pedrp y San Fel i 
ces, 8. Frente Expo^i-
ción Muebles Angulo. 
SE V E N D E piso mpy 
"barato, en San Pedro y 
San Felices núm. 37 
duplicado, 5.9, Izquíer-
íla. Consultar con su 
dueño en Fe rnán Gon
zález, 47. Tienda. 
SE V E N D E piso cén
trico, siete habitacio
nes, servicios. Infor
mes, San Pablo, 37, 5.°, 
izquierda. De 4 a 8 
tarde. 

VIJNDO piso libro ern-
trlco, cinco habitacio
nes, servicios, soleadí-
simas. Teléfono 1406. 
VENDO en Huelgas ra
sa completa, tren v l -
viL-ndaa, l ibre. Infor
mes es tu Adminlstra-
ció'ii 

VENDO terreno cerca
do 133 metros cuadra
dos, hay edificado un 
pabellón de 4x5 y galli
nero propio para edifi
car o industria con pa
red de medianería . Ca
lle San Pedro Cardeña. 
Informes esta Admi
nistración. A 
CONDE, pisos 2. 8, 4, 
5 y más habitaciones, 
todas las zonas, todas 
las comodidades, bien 
orientados y m e j o r 
construidos, plena ga
rant ía para la estabili
dad de sus valorcSs, le 
Ofrezco desde 70.000 a 
•400.000. Plaza Santa 
María, 4. 
CONDE. Huerta her
mosísima, muého arbo
lado, agua abundante, 
1 u z propia, edificios, 
vendo de ocasión en 
450.000; v a l e mucho 
más. • * 
CONDE. Magnífico pa
lacio-chalet con huerbi 
graríde, vendo por he
rencia en Cantabrana; 
zona la más pintoresca 
de la provincia, rodeado 
de pinares; propio Sa
natorio, Comunidati.es 
Religiosas, Colegio I n 
ternado. Precio muy de 
ocasión. Plaza Santa 
María, 4. 

g a n a d o s y a p e r o s 

REMOLQUES, cabinas 
para tractores del fa
bricante al consumidor. 
Gómez García . Herma
nos. Avenida Cid, 44. 
TRILLADORAS West-
falla. Patente alemana 
Entrega inmediata. Sa
muel García . Medina 
de Pomar. Teléfono 153 

S E G A D O R A - atad ora 
eOsborne», perfecto es
tado, vendo barata ur
gencia. Sr. Antolín. Sa
las, 16. Teléfonos 4653-
^867. Burgos. • 
VENDO dos yeguas y 
dna crían, dos vacas de 
6 añoa« Tratar: Uaxl-
mlllano Palaclop, en. 
Hontoria de la Cantera 

VENDO carro, par se
minuevo. Secundino Gu
tiérrez. Paules del Agua 
SE V E N D E macho do 
tres años, de 4 dedos 
sobre l a marca o se 
cambia por ganado va
cuno. Aureliano Valdi-
violso, en Máznela. 
SE V E N D E N cinco 
muías a escoger entre 
:s¡cte, edad de 3 a 7 
años, tres carros, dos 
seminuevos, por. adju
dicación ü n tractor. 
Jo sé Rilova, en Sasa-
'món. 
SE V E N D E vaca re-
c lo n parida. Granja 
Mcdiavllla. Hospital del 
Rey. , 
.VENDO 20 carneros y 
20 primales. Anatolio 
García, ftanta Cruz de 
Juarros. 
SE VENDE carro bue
yes, rede completa se-
mlnueva. Tratar Angel 
Diez, en Barruclo de 
Villadiego. 
SE VENDE carro do 
varas. Emilio Arribas, 
en Cogollos. 
V E N D O una, yegua y 
tres muías. J e s ú s Alon
so. Lerma. 

H U E S P E D E S 

CASA particular cén
trica dar ía pensión a 
caballero. Informes es
ta Adminis t ración. 
CEDO habitaciones a 
matrimonio' o caballe
ros. Calle Villarcayo, 
12, 5/-', centro. . 

P E R D I D A S 

M A L E T I N extraviado 
sábado, trayecto Quin
tana del Puente a Villo-
drlgo. Informes en ca
ta Administración. 
P E R D I DA pendiente 
'de oro domingo Larde. 
Gratif icaré e n t r e g a 
por ser recuerdo fami
lia. San Juan, 42, f?, 
derecha. 
PERDIDA perro cazg 
color canela, atiende 
por «Tiro». Entregar 
Metalúrgica Castellana, 
Madrid, 83. 

> T R A S P A S O S 

TRASPASO tienda d© 
mercería , perfumería, 

' a r t ículos de limpieza, 
por traslado del dueño, 
poquísima renta, precio 
ocasión. Cantero. Coa
cepción .2. 
T B A S P A S O local. 
Alonso Cartagena, 3, 
renta baja. Telefono 
4435. 
TRASPASO t a b c r h f t 
céntr ica, 45.000. renta 
200. Cantero, Concep
ción. 2. 
TRASPASO moderna 
tiendecita, aooa Vadi-
llos, negocio fácil de 
atcníicr, con buen ren
dimiento. Informes di
rectamente Casa Rua
ra. Plaza José Antonio. 
SE TRASPASA taller 
carpin ter ía , maquina
ria, herramientas. San 
Francisco, 26 de 2 a 3 
y 8 a 10. 

M U E B L E S 

VENDO cama nui t i i -
monlo M.ollnillo, 17, 2.", 
derecha. \ 
V E N D O armario ne
vera de ocasión, pro
pio pequeña Industria. 
Plaza de Vega, 25. Bar. 
V E N D O bonita cama 
mueble, seminueva, de 
1,20. Teléfono 1863. 
SE VENDE máquina 
Slnger. Calera, 15, ha
bitación 7. 

SE VENDE dormí to
l lo completo n o g a l , 
buen uso. Ultimo día. 
Avellanos 7,M.9, centro. 
Viudn Val tierra; 
HE VENDE orco gran-
dfl (aliada eu nogali 
Rey Don Pedro, 23. De 
1 a 3. . . . 

V A R I O S 

T A X I Kcmmlt 4-4, 2.25 
kilómetro. Teléfono 2154 
PASAPORTES, penales, 
úl t imas voluntades, Ü' 
cencías. Confíelas a 
Gestor ía Quintanilla. 

I I I IM M I III - " 
EnouademaclonM t 
corrientes y de lu
lo, encáreruelaa enr 
(TALLERES GRA
FICOS «Diario d« 
Burgos». Calle Vi
toria, núm. 18. Te
léfono 2862. 

SEGUROS Gcrteralea. 
todos los ramos, abso
luta garan t ía . Gestoría 
Qílintn nilln. 
T A X I vario* coebeft 
grandes pequeños, 2,6o 
kilómetro. T e l ó f o n o f 
1561 y 1520. 
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I I V H G O S 

MISCSIANM 
Mundo pintoresco* 

# ^ g y ^ i » l o s a n i p j a i e s d o m é s t i c o s ? 

a n i 
l l e v a r á n e s t a v e z a c a b o l o s r u s o s s u a m e n a z a ? 

Londres ( C r ó n i c a de nuestro 
f rorrcspcnsal). — Desde Londres 

-anucllo" de Ginebra parece 
nna sombra... De vez en cuan-
Jlo la Prensa refleja algunos 
chispazos de los que allí se pro
ducen para animar al Mundo , 
í jn Cierto c i rcu lo pol í t ico , sigue 
rie cerca lo que en el Palacio 
h p las Nac iónos Unidas se pro-
MJTQ dos o tres veces por -sema
na" porque hay que tener en 
cuenta que el resto de los d í a s 
no se produce nada debido a que 

, i0s "cuatro" se encierran de 
puertas para dentro sin que 11c-
guc al exterior el menor soplo 
de las respiraciones de G r o m y -
k,0i o de Herter , o de Se lwyn 

• Lloyd. . . 
Desde a q u í , lo de Ginebra , que 

• ha entrado ya en su segundo 
• ihcs, no suscita ya el menor i n 

terés porque parece que nadie 
está ya convencido de que nada 
buono pueda salir por ahora del 
problema germano, incluyendo 
cl "puzzle" do Be r l í n . S e g ú n el 
u n / i ó m e t r o pol í t ico, se acusa 
ahora una nueva t e n s i ó n sobre 

•el manoseado problema y, por 
si , aun fuera poco, Franc ia ha 
tomado u n a , p o s i c i ó n inquietante 

!en el problema de las bases nor
teamericanas. 

De Gaulle no acepta que los 
i norteamericanos tomen el suelo 

patrio para amontonar armas 
a tómicas , al menos que la pro
pia Francia mantenga u n con-
trol sobre las mismas a medias 
cqb USA. El general Mors tad , 
|efc supremo aliado en Europa 
parece-ser que intenta transfe
rir 250'bombarderos a t ó m i c o s de 
Francia a o t ro p a í s de la O T A N , 
posiblemente Alemania o I t a l i a , 
aunque t a m b i é n ha citado a Es
p a ñ a . . . 

C o n c l u s i ó n : d e c e p c i ó n sobre 
la conferencia do Ginebra, ten
sión Recrudecida sobre el pro
blema a l e m á n y p r e o c u p a c i ó n 

por ol nuevo pun to de vista de 
Francia, jtste es el saldo de la 
pol í t ica de " n e g o c i a c i ó n " que i n i 
cio M a c m i l l a n desde el mismo 
Moscú . 
¿Y S E L W Y N L L O Y D ? 

U n capotazo a esa pesadilla 
que por" u n momento p r e o c u p ó 
no solo en Londres, sino en el 
mismo Ginebra. L o que d i j o 
"The .Times" acerca del Secre
ta r io del Foreign Office fue d i 
cho sin una base que justif ica
r a en el terreno de la verdad 
—aunque no en el de la po l í t i 
ca—.esa maniobra . 
. E n la v e r s i ó n M a c m i l l a n , e í 

secretario del Fore ign Office, 
quien se muestra en la cal idad 
m á s eficiente a t r a v é s de sus 
intercenciones pol í t icas , (confiesa 
el p r imer minis t ro) , s e g u i r á la
borando por u n futuro mejor. 
E L OESTE R E C H A Z A E L 

P R E C I O D E L E S T E 
Occidente n ó tiene i n t e n c i ó n 

de pagar la factura que Rusia 
quiere pasarle por celebrar la 
r e u n i ó n "cumbre". Rusia tiene 
en cartera u n p lan que es, el 
"prec io" por dicha r e u n i ó n , y 
esto p lan consiste en entregar el 
con t ro l de acceso a Be r l í n (Este) 
a los alemanes de la Alemania 
Or ien ta l , ' a l menos que no se con
siga dentro de un a ñ o 4como pla-

, zo m á x i m o ) la r e u n i f i c a c i ó n de 
Alemania.-

G r o m y k o quiere, a d e m á s man
tener ciertos derechos .que. — d i 
ce— los rusos t ienen sobro Ale 
mania, aunque — a ñ a d e — Rusia 
no ins i s t i r á sobre la cont inua
c i ó n de la o c u p a c i ó n de las cua
t ro potencias. E n tanto se va 
"suavizando" ol problema ger
mano, seria conveniente —persis
te G r o m y k o — establecer u n co
m i t é par^a " toda" Alemania con 
el f in do que estableciera con
tactos y preparara concisas pro
puestas pa ra lograr l o antes po

sible la r eun i f i cac ión y u n t ra ta
do de paz. 
S I M B O L I C O A R M A M E N T O 

Otra de las^ aspiraciones del 
p lan sobre Alemania es dejar re
ducido r. un s imból ico n ive l el 
a rmamento y el e jé rc i to a l e m á n . 
Algo m á s pide G r o m y k o : toda 
propaganda " h o s t i l " desde la A l t -
m á n i a cccidental debe cesar y el 
Oeste h a b r á de reducir a cero sus 
proyectos de acumular toda cla
se de ^rmas a t ó m i c a s . 

Si el Oeste accede a este plan, 
Rusia m a n t e n d r á el'accoso a Ber
l ín sobre las presentes bases, si 
én fa s i s— Rusia no p o d r á man-
no '—ha subrayado G r o m y k o con 
tener por, m á s t iempo su ocupa
c ión en Ber l ín , n i que el Oeste 
mantenga sus derechos de ocu
pac ión en su zona, y, como con
secuencia, se v e r á compolidaa f i r 
mar por su cuenta y riesgo u n 
tratado de uaz con los alemanes 
del Esto. ' ' 
F U T U R O D E EUROPA 

(•.Cuál es el siguiente paso en 
la conferencia do Ginebra? L a 
pausa. Despué.s. do u n mes y pico 
de Qntrevista privadas o secretas, 
de reuniones a puertas abiertas 
sobre una mesa redonda, de i n 
quietudes e incertidumbi'o, en 
fin —como dec ía en una rio mis 
anteriores c r ó n i c a s desde c l Pa
lacio do las 'Naciones Desuni
das— de una nueva etapa de la 
"guerra de nervios", no queda 
m á s que el problema do B e r l í n 
Stea su curso emparedado por las 
ambiciones de M o s c ú y las exi -

, gencias ,de Washington. 
D e s p u é s do l a ' fricción sobro 

el problema en Ginebra , los 
"cua t ro" deben de abandonar la 
idea de u n a inmediata r e u n i ó n 
de las cabezas de Gobierno y 
desde sus puntos de or igen v o l 
ver de nuevo a proyectar un plan 
teniendo en cuenta los puntos do 
vista, concesiones y limitaciones 
mostrados ahora en Ginebra . 

Viaje y primeras impresiones 
P o r J u a n F . E S T E V B G A L L E G O 

Los viajes a é r e o s internaciona
les me recuerdan, cada vez m á s , 
a una I n t e r v e n c i ó n . q u i r ú r g i c a 
con su p r e p a r a c i ó n pre y post 
operatoria. Los familiares y a m i 
gos le rodean a uno, sol íc i tos y 
tranquiiUzadores, e n v o l v i é n d o l e 
en,esc ambiente i r r ea l que pro
duce I;» i nyecc ión d é calmante 
que le apl ican a l paciente antes 
<ie proceder a la, anestesia gene
ral. 

Con los t r á m i t e s policiales y 
aduaneros y la sonrisa est imulan
te de esa enfermera guapa que 
.siempre es !a. azafata, en t ra el 
viajero,- t í m i d o y esperanzado, en 
c! q u i r ó f a n o , in ic ia lmente si len-
Cioso y confortable, que es el Su-
per-Ccnstellation, donde nuestra 
vida q u e d a r á doce horas en las 
lítanos y ceretoros de unos docto
res de las nubes, con experien
cia de cientos de intervenciones 
de esta clase. S i n embargo, igua l 
que no hay dos organismos h u 
manos idén t icos entre síj tampoco 
son iguales en los d í a s l a s i tua
ción de los m á x i m o s y m í n i m o s 
b a i ó m c t r i c e s , con sus calmas y 
tormentas, sus fretnes fr íos y sus 
ciclones. La r a d i o g r a f í a previa, 
que o- cl parte meteorológrico de 
ruta, da una o r i e n t a c i ó n , pero ya 
en el aire la ciencia de las deci
siones es del Comandante . 

Las operaciones que precisen 
al despegue se v a n sucediendo 
con ru t ina r ia p r e c i s i ó n : a r ranque 
.'iiJeneioso de las hél ices y calentar 
<I<: motores. Cuando l a potencia 
<lc estos va creciendo y el a v i ó n , 
' r oñado en t ie r ra , tiene estreme
cimientos de impaciencia por sal
tar a l aire, me viene siempre a 
'a memoria e l recuerdo de aque
llos tiempos, ya lejanos, poco an-
Ks del M o v i m i e n t o Nacional en 
flue^ecu nuestro vigor de los t re-

años t e n s á b a m o s en G a m o n a l 
•as gomas de lanzamiento de los 
Planeadores que p i lo taban los ad
mirados "mayorazos" de dlcci -
ses años , que luego e m p u ñ a r í a n 
0s mandos de aviones de coinha-
,, < n nuestra Guer ra dio Libe
ración. 

'11 rnczcld de inquieta expecta-
cjon y evo luc ión n o s t á l g i c a pro-
ttocc un estado par t i cu la r de de-
Mlltamlléhto de á n i m o y acepta-
¡tofi a,sí una segunda cena a las 

"< de !a noche, aunque h a b í a -
n" s tomado o t ra l igera, a las 
2 h(\ antes de salir para e l aero
puerto. D e s p u é s , como discreta 
ev i t ac ión a l descanso, se apa can 
JS luec» principales y quedan 
"'las débiles, azuladas, que ento-

con las r á f a g a s del escape de 
mctoies sobre e l fondo de la 

¡j-clie. Esta s e r á nuestra noche 
J ' i á s l a r ¿ a oscuridad, pues co-

¿renips huyendo del sol, hac id 

El micrófono, con voz femenl-
lf n»anunció. mientras r o d á b a m o s 
¿ " l a m e n t e por las pistas de ac-

: [;: * la do despegue, el n ú m e r í 
J iaractereticas t é c n i c a s del vue-

¡*¡ a !a ¿ o despegue, el n ú m e r o 
iaracteri i t icas t é c n i c a s del vue-

M' í , IKcif lcando: "Vuelo directo 
F v t , i0 'Nucva Y o r k , sin escalas". 
¿ ¿ S s'Snifica que estaremos unas 
Jg Horas sobre el mar hasta 
K f f M V mos sobre Ter ranova ; 

^ uva mente, despegamos a las 
m l J I?**1* de la noche, de Ba-
tíS . hacia ,as "ueve de la ina
nia r ^ ' ,ni r e M , que a ú n no ha-
8lla a K ? s a d o ' Puedo dis t inguir 
b nf . haJ0' entre la Oscuridad de 
Han,,, ' alS:o atenuada por l a 
hrc t c ¡S (,c la nieve que lo cu-

una c u a d r í c u l a do l u 
Cíibia, , land" la-s ca|les de una 
''Uutr,, J que en hora local 
"Ur de i ; , madrugada) dor

i a v . ,U iu i l amon t ( . . 
'•mi, de l a Uerra, d e s p u é s 

i icmpo sobre esa alfom

bra negra que en la noche, no 
puede dist inguirse si son nubes 
o mar, produce u n efecto confor
tador, aunque uno mentalmente 
se ha t ranqui l izado bastante pen
sando que entre los cuatro moto
res del a v i ó n suman una po t én 
cía casi igua l a la que consume 
Burgos co ntodas sus industrias 
y I o í ; feces que i l u m i n a n ta-Ca
tedral y que en caso de apuro 
podemos volar con sólo dos de 
los cuatro motores. Si, todo eso 
e s t á bien, pero mejor con la tie
r r a f i rme debajo, con sus confor
tadores pueblos i luminados, aun
que disten entre sí muchos k i ló 
metros. 

Hacia las once de la m a ñ a n a 
m a d r i l e ñ a s , es decir, cuando em
pieza a despuntar el alba en nues
t ro aire, nos s i rven el desayuno 
con gusto e s p a ñ o l y copiosidad 
sajona, para poder hacer frente 

, a nusetra . p r imera jo rnada en 
los Estados (suprimase !a de U n i 
dos, a l modo yankee) que sera 
de l igero almuerzo y mucho mo
vimiento. 

Co nel sol haciendo g u i ñ a r los 
ojos al en t ra r por las ventani
llas y la sombra -del a v i ó n pro
y e c t á n d o s e sobre paredes ve r t i -
ca íes de nubes blancas orladas 
de arco i r is , dis t inguimos las p r i 
meras t ierras del Cont inente 
americano, que en la r u t a que 
traemos, v in iendo del Norte , son 
islas alargadas, despobladas p r i 
mero, con casas dispersas d e s p u é s 
que acaban a g r u p á n d o s e en tor
no a los. campos' de deportes y a 
los lados de las carreteras, por 
las que vemos ebrrer, muy peque
ños , los grandes y mult icolores 
coches americanos. Las concón-
tracicnes de a u t o m ó v i l e s estacio
nados s e ñ a l a n l a pos ic ión de fa
brican. En este á r e a , por lo visto, 
la peca p r o x i m i d a d de industrias 
permite a ú n la u t i l i zac ión dfcl au
t o m ó v i l para acudi r a l t rabajo. 
El agua del mar se adej i t ra por 
canales con m ú l t i p l e s recodos, en 
d á r s e n o s interiores, donde se d i 
visan p e q u e ñ a s lanchas mototas. 

Las viviendas y f áb r i ca s dis
persas se van agrupando cada vez 
m á s en esa t ierra de abajo que 
es Long I s l and que, desde luego, 
no desmiente su nombre en lo de 
" larga is la" pues llevamos vplon-
do sobre e l l a media hora y toda-
v iá no vemos su pun ta Suroeste 
que es l a m á s p r ó x i m a a Nueva 
Y o r k . Luego he podido compro
bar que Long I s l and es una de 
las m ú l t i p l e s Cercedillas o Plan
t íos de Nueva Y o r k pero con la 
diferencia de los de M a d r i d de 
hallarse a doble c t r i p l e distan
cia y de que l a gente al l í no ve
ranea sino que vive y va d ia r ia 
mente a t r aba ja r a M a n h a t t a n , 
c o r a z ó n de Nueva York . ' 'En su es
t a c i ó n de f e r roca r r i l de Peí i sy l -
vania v i indicaciones de "Trenes 
a L o n g I s l and" igual que los 
"Trenes de c e r c a n í a s " de la es
t a c i ó n del Norte de M a d r i d . 

La r u t a que traemos no pasa 
sobre M a n h a t t a n y por , eso no 
vemos los rascac ié los . Nuestro 
aeropuerto de destine es el in te r 
nacional do Id lcwi lde . En gene
ra l , todos las ciudades i m p o r t a n 
tes que conozco en Europa e s t á n 
ampl iando sus aeropuertos. Nue
va Y o r k l ia traspasado a l t ra 
fico nacional sus dos aeropuertos 
ya existentes de N e w a r k y La 
G u a r d i a y ha construido e l nue
vo in ternacional , t o d a v í a no ter
minado, del todo, pero realmente 
magnifico en lo existente, que es 
lo basta nte ampl io para perderse 
en loa corredores y m ú l t i p l e s ba-
res, restaurantes y c a f e t e r í a s y 
a ú n m á s en la r ed de autopista.-, 
que lo enlazan con el á r e a me-
t ropo l i t ana d é Nueva Y o r k . 

l>a l a i m p r e s i ó n de que nuestra 
llegada ha producido a l g ú n re
vuelo, pero todo es debido a la si-
inul taneidad de nuestro a t e r r i 
zaje con el del av ión en que lle
ga é l min is t ro de Asuntos Exte
riores de I r l a n d á para unirse el 
día de San Pa t r ic io a ios dos m i 
llones de nevvyorkinos de su mis
mo c i i g c n en la festividad de su 
Santo P a t r ó n . Hombres y muje-
rés, incluso ajenos a osa c o m ú n i -
dad, v e s t i r á n a lguna prenda o 
adorno verde en honor de l a ver
de I r l anda . 

R á p i d o s t r á m i t e s aduaneros y 
de pol ic ía y d e s p u é s db abrazar 
a. los amigos, que han observado 
nuestro abr i r y cerrar de male
tas tras una cr is ta lera situada en 
a l to , tomamos e l t a x i camino de 
M a n h a t t a n . 

' ¡ ¡ k m 

S O 
PARA PEOAR OBJETOS ROTOS 
Y USOS INDUSTRIALES 

Se fabrico en dos fipo»: 
8ANDA AZUL y BANDA ROJA 

Oirás creaciones 
PIEX.IMEDIO poro plásl.cos flexibles 
PLAST IMEDIO pora pláslicos raidos 

Comulten adhotívoi etptciolot 

c i d o m o t o r M O B Y L E T T E 

Mobyl6tt6 ocupa el primer lugar en la producción 

de ciclomolores nacionales 

D i s t r i b u í d o n 

P E R E Z - C E C I L I A 

T e n s a s i t u a c i ó n e n 
e l O r i e n t e M e d i o 
La ruptura del frente de Ja Liga Arabe 
un hecho consumado y casi irreparable 

los parapslcólogoá inyestlgan las facaltades psíquicas 
dé las llamadas "bestias modas" 

E l Cairo. — ( C r ó n i c a especial 
pa ra Agencia " F i e l " , por Fiero 
S I M F l É R i ) . — L a Prensa de la 
R A. U ha desnietido c a t e g ó r i 
camente la a c u s a c i ó n lanzada 
dias pasados en Bagdad s e g ú n 
la cual la R. A. U . l iabia envia
do agentes a I r a k con cl Un de 
organizar una revuelta popular 
cen t ra el r é g i m e n de Kassem. 
"Todo- es completamente ' in fun
dado —dicen los diario? de E l 
Caire—. T r a í esta nueva acusa
c i ó n se oculta en realidad el pro
p ó s i t o i r a q u í de sustraerse al 
compromiso c o m ú n de luchar 
con t ra l̂a p r o v o c a c i ó n israel i ta". 
" L a postura de I r a q —comenta 
en par t icu lar el d ia r io " A l 
A g y a n " — , es una d e m o s t r a c i ó n 
de que no solo el Gobierno de 
Bagdad ha t raicionado la solida
r idad á r a b e sino de que a c t ú a en 
connivencia con Jordania y con 
I s rae l" . " L a verdad es —coj ic lu-
ye el p rop io pe r iód ico— q ü e Is
rael , Jordania e I r a k conspiran, 
de acuerdo con Ingla ter ra , en 
per ju ic io de la R A U y con c l f in 
de crearuna crteis iéti\ todo e. 
Oriente- Med io" . 

E n efecto, la apretada suce
s ión .de incidente^ que ú l t i m a 
mente han surgido entre-la R A U , 
de una parte, e Israel y Jorda
nia, por otra, aparte de los de 
naturaleza sobre todo ps ico ló
gica ocurridos entre . Bagdad y 
E l Cairo, han creado una situa
c i ó n excepcional mente tensa en 
todo el Oriente Medio, s i t uac ión 
que ha .llegado a un punto m á s 
a l l á del cual — s e g ú n los obser
vadores internacionales de E i 
Cairo— solo sabe la r u p t u r a del 
y a precario equi l ibr io pol í t ico 

El t rá f ico es intenso en todo cl 
d é d a l o de autopistas paralelas, 
convergentes, en e l misino nivel , 
a dist intas alturas, como apare
cen en las portadas de Revistas 
que anuncian ,!a v iéd del l u t u r o . 
El f u tu ro en N o r t e a m é r i c a via ja 
en a v i ó n a chorro y tyi llegado 
ya, adelantando al t i r a p o . 

13 mbotella mic uto 'i'tt*<aw> del t i á-
fico al atravesar el r ío l ludson 
para, llegar a l a isla de los rasca
cielos. ¿ P o r d^nde entramos? Co
mo hemes estatlo bastante t i em
po per el cíele elegimos uno de 
los caminos bajo e l agua; pene
t ramos en cl t ú n e l L inco ln previo 
pago del pasaje a uno de los diez 
po l i c í a s que, en sus gari tae de 
cr is ta l recaudan medios dó l a r e s 
a l vuelo. Dos k i l ó m e t r o s bajo tie
r r a y agua. "Mantenga la veloci
dad m í n i m a de cuarenta millas 
por | i c ra '(sesenta y cuatro k m . 
horar ios )" . 

Nuestro hete) es tá en el centro 
de Manha t t an . E n pleno d í a los 
anuncios luminosos nos indican, 
cada m m u t o , la hora y ia tempe
ra tu ra . Los autobuses tienen a i 
re acendicionado pero no l levan 
cobrador: el importe (unas siete 
pesetas cualquier recorr ido) se 
deposita en- u n a h u c h á e léc t r i ca 
que clasifica las distintas mone
das m e t á l i c a s en cartiuchos para 
que el mismo conductor, en casos 
eventuales, pueda dar r á p i d a 
mente cambio. L a m á q u i n a en 
N o r t e a m é r i c a es barata, el hom
bre caro; hay m á q u i n a s a u t o m á 
ticas que deposita n cl vaso de car
t ó n y dentro de él sin que se cai
ga, v ier ten la cant idad exacta 
de bebida helada en unas o ca
l iente en otras. 

E n el cruce de la serie de calles 
cuarentas con Broadway e s t á el 
c o r a z ó n de Manha t tan , la Plaza 
del Times que es Ja Puer ta dei 
Sol estadounidense. En Manha
t t a n es difícil perderse» en l a su
perficie. E n el metro v l a c iudad 
s u b t e r r á n e a , pox el pontrar lo , es 
l o n c r m a l . Las v í a s urbanas que 
recorren l a isla, que es alargada 
y de unos veinte Ki lómet ros de 
Nor te a Sur, se l laman "aveni
das" si e s t án en dicho sentido y 
"cal les" las perpendiculares ji 
aquellas. Las avenidas, salvo cua
t r o o cinco que tienen nombre 
propio , se designan por u n n ú m e 
r o empezando por el uno que co
rresponde a la m á s p r ó x i m a a 
Europa. Las calles tiene t a m b i é n 
su n ú m e r o , excepto algunas de 
la par te ant igua que tienen nom
bre. / 

E n la Plaza del Times el apo
geo pub l i c i t a r io llega a su má
x i m o : anuncios luminosos repro
duciendo toda clase de movi 
mientos de caballos galopando, 
p á j a r o s que vuelan, tiroteos de 
ccwboys, el fumador de g r a n ta
m a ñ o que por el c í r c u l o de s u bo
ca abier ta lanza bocanadas de 
hume, anunciando una marca de 
tabaco; la p lancha e l éc t r i ca con 
su escape de vapor, cada cierto 
in tervalo , para lograr un perfec
to planchado. 

En u n panel enorme, e l mayor 
de la Plaza, la obra maestra de 
den Francisco de Goya anuncia
ba una pel ícula p r ó x i m a - a estre
narse. Estaba cubierta por p ú -
clscaé cort inas hasta que Ifl auto-
n d a d competente decidiCita si 
( r a m c i a l su exh ib ic ión . A l f in , 
t r i u n f ó el pur i tan ismo .y , al qui
t a r la? c ort inas, pese al t i t u l o del 
fl i lfe a p a r e c i ó la variante vesti
da. El genial sordo, sin saberlo, 
t o n í a previstas siglo y medio des-
p u é s hasta, las pegas de ta publ l -
( idad í n lUI pa ís r m i o l o . 
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existente en esta parte de^ 
mundo"". . , . • ,. 

•Según el d ia r io " A l A k h i a r , 
el p r imer min i s t ro libanes. Ra-
ch id K a r a m c . abriga la i n t e n c i ó n 
de tomar contacto con el Rey 
Hussein de Jordania para acon
sejarlo, entre otras cosas, a que 
abandone cualquier i n i c i a t iva 
f i loimperial is ta . S in embargo, en 
E l Cairo se duda sobre la efi
cacia de ta l paso, puesto que ia 
r u p t u r a del frente de la L i g a 
A r a b j parece casi u n hecho con
sumado c i r reparable . L a demos
t r a c i ó n de ello viene dada no so
lo por la r e a n u d a c i ó n r - m á s vio
lenta que nunca— de la p o l é m i 
ca entre la R A U o I r a k , que ú l 
t imamente habia sido puesta 
bajo sordina, sino t a m b i é n por 
la host i l idad de la R A U cont ra 
Jordania y su j oven monarca, 
calificado como "mar ione ta do 
los ingleses", a r a í z de los cono-
ciclos incidentes acaecidos en l a 
frontera s i r io jordana. 

A esto debe . añad ie r se que Jor
dania h?, decidido boicotear to
das las reuniones organizadas pol
la Liga Arabe ' (en la conferen
cia do expertos y sociales que 
acaba de abrirse en E l Cairo 
e s t á n ausentes los representantes 
do Jordania asi como los de 

, I r a k y T ú n e z ) y, lo que tpdavia 
es m á s grave, que —no obtantc 
las afirmaciones contrar ias dei 
propio Hussein— A m m á n se p ro 
p o n d r í a no par t ic ipar en la con
ferencia de a l to njvel propugna
da por la Ligf . para la d i scus ión 
del1 problema palestino y de l a 
i n m i g r a c i ó n hebrea. 

Por o t ra parte, no solo es Jor
dania la que ha interpuesto obs
t á c u l o s a la in ic ia t iva , pues es 
cierto que cl Secretario General 
de la L iga Arabe Hassun e s t á 
encontrando graves 'dificultados 
para la o r g a n i z a c i ó n de la con-

. ferencia; 
Como quiera que sea, por e' 

momento, en los medios vecinos 
d e L M i n i s t e r i o de Asuntos Exte
riores de la R A U , se afirma so
lamente quo la c u e s t i ó n 1 s e r á 
"aclarada" dentro de la segun
da m i t a d del mes de Junio ac-

. tüa l . 
Parece, s e g ú n lo que ha podido 

saberse, que siguiendo el ejem
plo de la Conferencia de Gine
bra la L i g a Arabo piensa propo
ner antesala convocatoria do una 
conferencia do Minis t ros , de 
Asuntos Exteriores de los pa í ses 
á r a b e s , prepara tor io de los d i 
versos problemas sobre el tape
te, y a c o n t i n u a c i ó n una r e u n i ó n 
en l a cumbre de todos los4 jefes 
de los pa í s e s á r a b e s . 

E n cuanto al c o m i t é t r i p a r t i d o 
de la L i g a Arabe, formado, como 
se r e c o r d a r á , a l t é r m i n o de la 
conferencia dé Be i ru t convocada 
en el mes de M a y o para exami
nar las diVefgehcias surgidas en
tre Bagdad y El Cai ro y pa ra 
el estudio de la s i t u a c i ó n i r a q u í , 
a c o n t i n u a c i ó n de los sucesgs 
de Mosul , se sabe que h?t t e r m i 
nado sus trabajos y entregado 
una nota a l encargado de ne
gocios i r a q u í en E l Cairo en la 
que so propone 'el, e n v i ó de una 
c o m i s i ó n investigadora a Bagdad. 

L a nota, s e g ú n se a f i rmar e s t á 
redactada ep " t é r m i n o s amisto
sos" y se espera por tanto que 
Bagdad responda en sentido fa
vorable. El c o m i t é t r i pa r t i do de 
la L i g a so propone p a r t i r hacia 
la capi ta l apenas Kassem haya 
respondido a su nota. 

A la pregurtta ide si los. animales, 
sobré todo los dJomés/icos, piensan, 
y de si- poseen faculta des de clarivi
dencia, como r.iuchas personas afir
man, vamos a contestar con los in 
teresantes datos* aportados por J o í . 
han y June RotÍJ jn^. 

La mayoría d n low perros aborre
cen el baño y poneín pies en polvo
rosa al más leve olor que sienten 
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de una pastilla de jabón conlr;. 'r.v.: 
pulgas. Algunos animales llegan a 
reconocer el significado de las mis
mas palabras «baño» y «jabón»., Y 
un1 perro «coker> liego a ser m á s 
sensible todavía. Con sólo que su 
dueño pensara en darle un baño, era 
suficiente para que cl peno marj 
chara de la casa y no volviera en 
todo el día. 

¿Tenia facultades psíquicast / . ^ ( j . 
dia leer,el pensamiento de su '.mío? 
Algunos expertos explican < .( raso 
diciendo que ol perro estábil respon
diendo a un tono o a ur d expre
sión facial consciente pO)¿ parte del 
ser humano empeñado %n (hule un 
remojón. Tal vez sea así. sin em
bargo, centenares d , ¿ueños de' pe
rros informan tocaos los años ¡jobre 
muchos casos f^itasticos. 

Un perro a'^Ha angustlosamenle 
toda, la nocjic y a la m a ñ a n a si
guiente la, tarnllia se entera de que 
su "amcu ausente; se ha muerto. Un 
r,tt'tq Indeseable, metido en ütl saco, 
ey arrojado a muchos kilómetros del 
•pueblo en quo vive y rápitiamenté 
vuelvo el solo a la. casa de donde 
le echaron. Son muchas las anécdo
tas, todas inexplicables, sobro - las 
relaciones entre 'ios hombres y los 
animales. 

¿Qué ex t raña facultad entra en ac
ción? Muchos destacados hombros 
de ciencia e investigadores acep- v 
tan hoy la idea de quo algunos se-, 
res liumanos pueden comunicarse 
mutuamente, por telepatía, con los 
irracionales y de que son capaces 
de adquirir lodo género de informa
ción misteriosa por medio de fíl 
percepción extrascnsorial. Hay in
formes clásicos existentes que pare
cen desafiar a cualquier otra expli
cación. Hoy, las capacidades o fa
cultades psíquicas , de las llamadas 
«bestias mudas» son tema de esti
mulantes investigaciones nuevas 
por parte de ios parapsicólogos, es
pecialistas 'en percepción extrascn
sorial. i". 

O l rq día nos ocuparemos de po-
rrosj, gatos y caballos famosos por 
cs^as supuestas capacidades 'psí
quicas. Hoy nos limitáremos a las 
palomas mensajeras. ¿Tienen las 
palomas percepción extrasensorinI? 
Sorprende en ellas el instinto, do 
regreso a casa, muy superior al de 
todos ¡os demás •animales. Has ta / 
1949 se había supuesto que las pa
lomas hallan el camino girando en 
el aire hasta qüe ven una marca o 
señal que les es familiar. Pero ese 
"mismo año el zoólogo inglés Mat-
thews reunió un grupo de 25 palo-
riias mensajeras y las enseñó a vol
ver al palomar desde distanejas pro
gresivamente más largas. 

Cuando estuvieron bien adiestra
das —hasta una distancia de unas 
125 millas— las metió en un camión, 
deutro do jaulas abiertas por «a-
ños, y las condujo a 80 millas en di 
rección al Oeste, en vez de llevarlas 
hacia el Norte que era la dirección 
utilizada en los entrenamientos, has 
soltó y .pronto regresaron todas a, 
casa. Luego las llevó 90 millas al 
Sur y obtuvo el mismo feliz resul
tado. Para saber én qué consislc. 
no ya el instintivo deseo de vóíver 
al palomar, sino el sentido de orien
tación de las palomas, hay quo rea^ 
lizar todavía muchas pruebas y ex
perimentos. 

, Hay una impresionante cantidad 
• de evidencia i espontánea autént ica 

y de cuidadosa investigación do la
boratorio que parecen , demostrar 
que los animales se comunican con 
el mundo humano, y ha^ta con 61 
situado allende los confines del es
pacio y del tiempo humanos. Mu
chos científicos lo creen así y con 
los experimentos que están realizan
do en los laboratorios tal vez pue
dan descubrir muy pronto que el 
perro, el gato o el canario que te
nemos en casa poseen un alto gra-

'do de percepción extrascnsorial y 
que pueden, literalmente, leernos el 
pensamiento.—ARGOS 

"Ultima oferta" D o s c h o q u e s d e t r e n e s e n B r a s i l 

c a n s a n 1 6 m n e r t o s y 3 0 h e r i d o s 

Medio millón de personas movilizadas en 
Chifla para lachar contra las ionadaciones 

Sapporo ( J a p ó n ) . — sé ha re
gistrado u n incendio éri u n c i rco 
local, duran te una func ión pre
senciada por 1.200 espectadores y 
37 personas resul taron heridas 
durante el p á n i c o q ü e se produjo 
al ver las llantas en las lonas. E l 
p ú b l i c o abandono sus localidades, 
abarro tando las salidas. Los ele
fantes abandonaron t a m b i é n , su 
rec into y provocaron mayor 
caos al der r ibar cuanto encon
t r aban a su paso. 

Cinco leones y dos- tigres m u 
r i e r o n a causa del fuego. A l g u 
nos animales fueron muertos a 
t i ros por- funcionarios del c i rco 
que t e m í a n se escaparan. Otros 
perecieron carbonizados dentro 
de sus jaulas. 

E n la m a y o r í a de los casos, 
las personas heridas son n i ñ o s , 

i ¡Los bomberos creen .que e l ' 
fueeo se produjo a causa de una 
co l i l l a de c lea r r i l lo . 
DOS A C O I D E N ' I K S F E R R O 

V I A R I O S EN B R A S I L 
R i o de Janeiro.— .Se in forma 

quo 12 personas han resultado 
muertas y otras 30 h e r i d a s ' e n 
u n choque de trenes ocu r r i do 
en una e s t a c i ó n suburbana de 
R í o de Janeiro, siehdo este ' el 
segundo gran accidente de esa 
clase que .se produce en los fe
rrocarri l les centrales de Bras i l 
en ol plazo de diez d ías . 

E l desastre de hoy se produ
jo c u a n t í o u n t ren de c e r c a n í a s 
(•*,• «'-f ivlin oonira mi o M i \ . . y 
(te mercaunas cuando databa 
parado. 

En un segundo accidente que 
se ha producido en las c e r c a n í a s 
de la e s t a c i ó n de Panha, al sa
lirse de l a v ía un t r e n de via je
ros, h a habido cuatro muertos y 
40 heridos.—Efe. 

INUNDACIONES A L SXÍR D E 
CHINA 
Tokio. — Cerca de medio millón 

de personas han, sido > movilizadas 
para luchar contra las inundaciones 
después de las copiosas lluvias caí
das en la provincia de Kukien (Sur 
de China), según informa hoy un 
periódico comunista chino. 

También Informa que los campe
sinos mantienen una constante v i 
gilancia a lo largo del valle del río 
Amarillo, en las provincias de Ho-
nan y Chantung, donde las cons
tantes y abundantes lluvias caídas 
durante toda la semana amenazan 
con desbordar los ríos y provocar 
una espantosa catástrofe. 

ATAQUE DE «FEUDALISTAS» 
CONTRA GRANJEROS 
IRAQUIES 
Bagdad. -— Cuatro campesinos y 

un estudiante fueron muertos y va
rias petsonas resultaron heridas al 
ser atacadas por «feudalistas» una 
granja, comunal de la provincia do 
Nasiriya, 450 kilómetros al Sur de 
Bagdad, según informes aparecidos 
en la Prensa local. 

E l jefe de los atacantes, Moham-
Iñqd Nciulla. lia sido detenido. Has-
la N i Iumm nefffiii loa informes ellta-
dis, nuevé c u m p e H i n u s ^ ¡ i n sido 
muerloa por «feudalisUis». 

a Susia 
1 (Viene de p r imera pág . ) 
t u r a qeu es inaceptable para Oc
cidente. • 

E l representante n o r l c a n u v i r i 
no, i nd icó que la posibil idad do 
suspender la Conferencia ha si 
do mencionada en la breve éri 
t rovis ta Her ter - G r o m y k o y -que 
puede ser que se discuta en la. 
s e s ión p r ivada de los cuadro 
grandes anunciada para i t iá f iana . 

L a postura occidental Siguo 
siendo que el arreglo de B e r l í n 
es ur i requisito indispensable pa
ra la c e l e b r a c i ó n ' d e la Conferen
cia de los jefes de Gobierno. Oc
cidente no a s i s t i r í a a esta Con
ferencia, existiendo la amenaza 
de una a c c i ó n uni la te ra l . 
L O Q U E D I C E N I X O N 

San Diego ( C a l i f o r n i a ) . - - E l 
vicepresidente, R i c h a r d N i x o n , 
ha declarado que, en su op in ioh . 
la Conferencia de ministros do 
Asuntos Exter iores de Ginebra , 
no c o n d u c i r á a una conferencia 
de alto n ive l , a menos de que 
los rusos cambien su ac t i tud . 

H A S I D O E N T R E G A 
" U L T I M A O F E R T A " 

L A 

G i n e b r a — Occidente ha en
tregado a Rusia su " ú l t i m a ofer-^ 
t a " para un arreglo provis ional 
acerca de la cues t i ón berlinesa. 

D i c h o representante, en una 
d e c l a r a c i ó n oficial, d i jo : " E n 
nombre del min i s t ro de Asuntos 
Exter iores , como presidente de la 
r e u n i ó n de m a ñ a n ^ . el, segundo 
jefe de la de l egac ión inglesa ha. 
vis i tado a! embajador sovié t ico 
en Londres, para . c n t r e t í a r l c la 
o p i n i ó n occidental sobre los.pun
tos planteados por el minis t ro 
s o v i é i i c o de Asun toá Exterioras, 
on la f r u i i i u i i pr ivai ia fie ¡mu 
cho".-»'Iiífe, 
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Muere una niña en Horligüela, víctima 
de las quemaduras que 

idiá 
su Irió 

incendiársele las ropas en la cocina 
Cinco accidentes de tráfico en la provincia 

Be reciben noticias del pueblo de 
Hortig'üela dando cuenta de haber 
ocurrido un triste suceso. La niña 
de cinco años Carmen Marañón He
me, se acercó al fuego de la coci
na, de las llamadas «francesas», 
con tan mala fortuna que se le i n 
cendió el delantal en el instante en 
que 'se oncpntraba sola en casa, 
pues su madre acababa de salir pa
ra efectuar unas compras. 

• L a infortunada criaturita salió 
despavorida, del piso, pidiendo au
xi l io . Una vecina, se lanzó en ayu
da de la niña y. con auxilio do otras 
convecinas, la despojaron de sus 
vestidos, q\ie ya formaban un ascua. 

Inmediatamente avisaron a un 
médico de Salas el cual, en vista de 
las gravís imas quemaduras que pre
sentaba Carmen, dispuso su trasla
do Hospital provincial, pero los 
auxilios de ¡a Ciencia no pudieron 
salvar a la pequeña, ' que dejó de 
existir, posteriormente, en su pro
pio domicilio. 
CHOCAN DOS CICLISTAS 

En la carretera Bilbao-Burgos, 
termino de Villasana de Mena, cho
caron los ciclistas Nicanor Gutié
rrez Fernández de 20 años, vecino 
de Nava-de Mena y Enrique López 
Corpas de 24 años, residente en 
Entrambasaguas. El primero resul
tó con dos heridas cortantes en la 
frente y en ía coja izquierda y el 
segundo, con fractura de la claví
cula derecha y otras heridas. Re
cibieron ambos asistencia del mé
dico de Villasana de Mena y Enr i -
quo fue trasladado a una clínica de 
Bilbao. • • « . 
VUELCO DE» UN T A X I 

Al-phocar con un camión, cayó a 
.Un terraplén en término de Valdo-
rr.os un «taxi» de Bilbao que con
ducía el vecino de esta villa don 
Fortunato Gómez Villa te, el cual 
trasladaba a Tubilla del Agua a una 
familia natural de esc pueblo y re
ndente en la capital de Vizcaya. 

Resultaron ' heridos: leve, don 
Kugenio Manso y de pronóstico re-
Korvado, su esposa doña Julia Mar-
línez Merino, a quienes .prestó 
aplsténcja en el Hospital de los l lan
tos Reyes, do Airanda de Duero. 

El automóvil sufrió los consi
guientes daños. 
U N «AUTO» FRANCES SE ES-

T H E L L A CONTRA UNA V A L L A 
| En uña curva existente en tér
mino municipal de Oquillas '—carre-
tefa general Madrld-Irún— chocó 
contra una valla, desprendiendo 32 
inolros de alambre y rompiendo 
ocho postes, un automóvil francés 
que para viajar por España había 
alquilado ol vecino de Caracas (Ve
nezuela) don Pqdro Iriarte Fci--
nándcZj natural de Bilbao. 

No se precipito el cocho por un 
terraplén debido a que quedó en
ganchado en la abimbrada de la va-

. l ia . 
CICLISTA ATROPELLADO POR 

U N COCHE 
Un automóvil • atropello en Esté-

p á r al ciclista José Ubierna Gon
zález, de 17 años , que ,.vive en Bur
gos, barriada iá Ferroviaria núme
ro 10. El citado ciclista resultó con 
herida contusa en la región parie
ta l izquierda y contusión en el pie 
izquierdo, de pronóstico menos gra
ve. 

Le curó do primera intención el 
médico do Estépar . 

OTRO ACCIDENTE DE AUTOMO
V I L 
Comunican do Sündoval de la 

Reina que en el sitio conocido por 
«Valdisagre^ de dicho término mu
nicipal, se estrelló contra un árbol 
la furgoneta matr ícula S-3036 que 
se divigía desde Villela a Villadie
go, conducida por Teófilo Cerezo 
López, de 19 años de edad, a quien 
acompañaba su hermano Francis
co Cerezo López, de 28 años devedad. 
ambos naturales y 'residentes en 
Villela. 

Francisco resQÍtó con heridas le
ves en la cabeza y fue asistido por 
el practicante de esta localidad, ha
biendo salido ileso , el 'conductor de 
la furgoneta. 

Cerlamen de Catecismo 
en la capital 

( S E C C I O N D E M E N O R E S ) 

E n el cer tamen celebrado ayer 
en el Seminar io de San J e r ó n i 
mo, a l que concur r i e ron medio 
centenar de n i ñ o s pertenecien
tes a los colegios, escuelas na
cionales y catcquesis de la c iu 
dad, han t r iunfado los s iguien
tes: 

N i ñ o s . — C a m p e ó n , Javier Ca
sado Rodrigucz, de 10 a ñ o s , de 
la Catcquesis de S a n J u l i á n , 
San Pedro y San Felices. 

S u b c a m p e ó n , Javier. G o n z á l e z 
Diez, de 9 a ñ o s , del Catecismo 
par roquia l de la A n u n c i a c i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a . 

N i ñ a s . — C a m p e ó n , A n a M a r í a 
M a r t í n e z ' Soler, de 9 a ñ o s , del 
Colegio Teresiano. 

S u b c a m p e ó n , M a r i a Teresa 
Rocandio F e r n á n d e z , de 10 a ñ o s , 
de la Escuela pa r roqu ia l de la 
A n u n c i a c i ó n . 

Hoy, a las once, en el Semi
nar io de San J e r ó n i m o , cont i 
n u a r á el cer tamen para la sec
c ión d e . mayores. 

T O D A 

Una gran formenfa 
c / u r a m e n f e l a T i e r r a c / ( 

c a s t i g a 

C a m p o s " 

Causó daños considerables en 
viviendas, cultivos y ganadería 

Vai lado l id . — Se reciben no t i 
cias en, esta capi ta l , de nume
rosos pueblos de T i e r r a de Cam
pos, desde Med ina de RioSeco a 
Vi l l a lón , de due una g ran -tor
menta de agua y granizo, acom
p a ñ a d a de formidable aparato 
e léc t r ico , ha producido incalcu
lables d a ñ o s " materiales, no sola
mente en las cosechas, sino en 
las viviendas, servicios a g r í c o l a s 
y g a n a d ó . 

E n Santervas de Campos, uno 
de los lugares m á s afectados, l l e 
garen 2. recogerse m á s de 120 
l i t ros de agua por metro cuadra
do. E l granizo, de g r a n « t a m a ñ o 
y enorme densidad, destruyo to
dos los sembrados y e n . e i pue
blo se hund ie ron nueve v i v i e n 
das. L a l aguas ar ras t ra ron aves 
y . ganado, que se ahogaron en 
g r a n n ú m e r o . 

,En Vega de Ruiponce, las 
aguas abr ie ron e n o r r ñ e s t r inche-
r o ñ e s en los terrenos, que arras
t r aban los sembrados; , muchas 
viviendas se i nunda ron y diez 
famil ias t uv ie ron que ser alber
gadas en locales dispuestos por 
las autoridades. U n a chispa eléc
t r i c a c a y ó en la casa-cuartel de 
la G u a r d i a C i v i l y por e l tendido 
de la luz, se t r a n s m i t i ó a todas 
las casas do l a localidad, p rodu
ciendo enorme p á n i c o . A f o r t u n a 
damente no so regis t raron v i c t i 
mas por la p r e v i s i ó n de desco
nectar la luz. 

E n Vi l l a lón de • Campos, m u -

D o s o b r e r o s m u e r t o s e n B i l b a o , d u r a n t e l a s 

o p e r a c i o n e s d e d e s c a r g u e d e u n t r a n s f o r m a d o r 

U n m é d i c o s u e c o , a t r o p e l l a d o y m u e r t o p o r u n t a x i 

La Coruña. — Desdo el sábado úl
timo, la villa de Carballo, a unos 
tres kilómetros de esta capital, ha 
sido testigo de, sangrientos sucesos 
que van, desde un probable uxori
cidio, a un niña arrollada y muerta 
por un automóvil, y un herido grave 
al ser apuñalado por la espalda. 

Son protagonistas del primer su
ceso, el joven matrimonio compues
to por Evaristo Vila Colelo, de 20 
años y Mercedes Scijo González, de 
25. El sábado, y al parecer después 
de una disputa mal rimo nial tenida 
la víspera sobre si iban a una fies
ta, con motivo del dia de r^an Anto
nio, .o a la playa do Razo, a pocos1 
kilómetros de Ca/ballo, decidieron 
por fhr ir a la playa. Efectivamen
te, al siguiente día salieron" para El 
Arenal, a donde llegaron a las ocho 
de la mañana . Tres horas m á s tar
de, él marido regresó a la villa y 
di jó que su esposa había perecido 
ahogada. Explicó lo ocurrido, dicien
do que sé metieron los dos en el 
mar y, al llegar una ola, como 
ninguno de los dos sabía nadar, él 
se apoyó en su mujer, saliendo del 
agua y dirigiéndose hacia ía playa, 
sin darse cuenta de que ella queda
ba en el mar. Cuando quiso pres
tarla ayuda, había ya desapareci
do. El cadáver de la' infortunada 
mujer fue hallado, a las diez de la 

mañana , sobre la mencionada pla
ya, y el marido fue detenido, inme
diatamente, acusado de uxoricidio. 

Ayer, en la carretera de Finlste-
rre, y a un ki lómetro de Carballo, 
fue arrollada por un automóvil la 
n i ñ a ' d e doce años de edad,'Consue
lo Várela García, vecina dé dicHa 
localidad. La muchacha, inopinada
mente, atravesó la calzada en él 
momento en que pasaba el vehícu
lo, cuyo conductor, Avcliiio Castro 
Díaz, de 25 años, nada pudo hacer 
para evitaa" el atropello. Ave l ino 
Castro ingresó en la cárcel. Consue
lo falleció poco después. 

El otro suceso ocurr ía también en 
Carballo. Se hallaban en una taber-

Jia del lugar de Arles, próxima a 
aquella localidad, .jos.é Periscal Vá
rela, de 34 años, vecino de Sofan y 
varios amigos, charlando de asuntos 
particulares. Repentinamente, uno 
de los clientes d e l establecimiento y 
conocido del anterior, Joáé Cabeza, 
casado, empezó a importunarle, qui
zá por exceso de la bebida. Peris
cal no le hizo caso y siguió hablan
do, pero más tarde volvió el otro a 
insistir, e incluso 1c dijo que tenía 
en el bolsillo una navaja y que sentía 
deseos de usarla. Periscal le dijo que 
le dejase en paz y, momentos des
pués salió de la tienda. Al retirarse 
hacia un apartado de la carretera, 

. oros calles quedaron completa
mente inundadas y sus morado
res se v ieron obligados a aban
donar lás viviendas. Las carrete
ras quedaron cortadas y gran 
n ú m e r o de casetas se derrumba
r o n . Las t ierras de la vega, que 
presentaban una magnifica co
secha, han quedado completa
mente inundadas. Se. calcula qUe 
el total de las cosechas perdidas 
en la comarca superan el seten
ta por ciento. 

Ei gobernador c i v i l de la pro
vinc ia ha recorr ido los lugares 
afectados, i n t e r e s á n d o s e por la' 
suiucion del problema creado a 
las mimerosas familias afectadas 
por los d a ñ e s . 

En el pueblo de V^ldest i l la , l a 
n i ñ a E l v i r a Rgcio, de 12 a ñ o s 
de edad, al abrir una ventana de 
la v ivienda, ' en lugar inmedia to 
al r i o , fue alcanzada por u n ^ 
chispa e l éc t r i c a que le produjo 
la muerte i n s t a n t á n e a . L a infor
tunada n i ñ a se encontraba sola 
en la vivienda. Su padre t raba
jaba en el campo y la madre se 
habia desplazado a Vai lado l id 
para efectuar compras.—Cifra. 

instituto Nacional 
de Enseñanza Media 

:xamenes de Gracli 
s upenor 

La anidad cristiana y las 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a T e r e s a M o n t a ñ a G a l v á n 
F a l l e c i ó en' e l d ia de ayer, a los 79 a ñ o s do edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y ta 

B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Santidad v 
<Q. E. P. D.) . 

¿.'i/ avenado c.vpo.so, don M a r i a n o M a g a ü ó n U b i c o ; hijos, d o ñ a M a r í a Teresa, don Mar iano , 
don Rafael , don Eugenio, don Ale jandro ( a l í s e n t e ) , domi Muría , del Pilar y dona Na t iv idad ; 
hijos vo lü i cos , don Francisco Legorhuro, don Santiago R o d r í g u e z de las Cuevas, d o ñ a Mar ín 
G a r c í a , d o ñ a Milagros G á r a l e y d o ñ a Angeles é c S e b a s t i á n ; nietos; hermana, d o ñ a Fa ina ; 

hermanas pol í t icas , d o ñ a Teresa Calvo y d o ñ a A n a Yusle ; sobrinos y d e m á s f ami l i a 
A i pa r t i c ipar a sus amistades tan s e n s i b l e ' p é r d i d a supl ican oraciones por el eterno ao.'-

cailso de sü a lma ¡k la asistencia a las honras fúneb re s y funeral t c ó r p o r e presente), que so 
c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , (D. m. ) , M I E R 
COLES, a las D I E Z Y M E D I A , seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementerio de 
San José desdo la' misma parroquia , actos piadosos por los que ios an t ic ipan las gracias. 

Viv ía - M a d r i d , 1. purgos, :b-7 de J u n i o de 1959 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

'La H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia . 

advirt ió que una persona le seguía, 
o instantes después, sent ía gu« algo 
se le clavaba cu la espalda, cayen
do sin sentido. Fue recogido y, en 
un «ttaxi», conducido a una clínica 
de Carballo, donde fue intervenido. 
Presentaba una herida de.60 centí
metros de extensión, siendo calif i
cado su estado de grave. E l agresor 
ingresó erí la cárcel. — Cifra. 

MEDICO SUECO MUERTO P O l l 
U N T A X I 

Palma de Mallorca. — El médicó 
sueco Gustav Lepascon, de 66 años 
de edad, fue arrollado y muerto por 
un «taxi» cuando iba a atravesar la 
calzada para dirigirse al hotel don
de se hospedaba. ^ 

Ejercía su especialidad de otorri
nolaringología en el hospital do 
Norrkoping. Había llegado a esta 
ciudad e! pasado domingo con su 
esposa, proitonicndose pasar una 
temporada de descanso en la isla. 

U N TKANSFOItMADOR 
M A T A A DOS OBREROS 

.Bilbao. — Un -transformador de 
siete toneladas de peso,' que estaba 
suspendido de .dos diferenciales, y 
cuya descarga oslaban efectuándola 
seis obreros en unos talleres electro
mecánicos situados en la calle Má
gica Butrón, cayó' al suelo por ha
ber fallado una de las diferenciales, 
aifcanzando a Emilio Ortíz López, de 
33 años, casado y a Luis María B i l 
bao Araolaza, de 20, los cuales fue^ 
ron trasladados al Hospital Civi l , 
donde llegaron sin vida. El trans
formador alcanzó también a Emil ia
no Pacheco Mágica, de 45 años, que 
resultó con lesiones de pronóstico 
reservado.—Cifra. 

Semana Misional de Borgos 
Burgos.—Del 6 ai 13 del p r ó x i 

mo Agosto se c e l e b r a r á en B u r 
gos la X I I Semana "de Orienta
c ión Misionera , cuyo tema ge
neral de estudio, será: , " L a U n i o n 
do todos ios cristianos, cxk ' / 'n-
c ia v i t a l de las Misiones','. D iver 
sos prelados y profesores espe 
cializados d e s a r r o l l a r á n las elec
ciones. Den t ro de la Semana se 
d e d i c a r á n sesiones especiales a 
la act ividad mis icnai c i r i o s ss-
m i l i a r i o s . — ( O P I M ) . 

CampaSa Jodsía contra el 
alcobolismo en el Camerún 

D u m o ( C a m e r ú n ) . — L a Ju
ventud Obrera Ca tó l i ca del Ca
m e r ú n ha iniciado una c a m p a ñ a 

^contra el alcoholismo, que hace 
estragos en algunas zonas del 
pa í s , p r inc ipa lmente por el abu
so de una bebida a l c o h ó l i c a l la 
mada " a r k i " . U n o -do los textos 
do propaganda da esta referencia 
s ignif icat iva: " E n el barr io Nbon-
dossi, en u n to ta l de 483 ca.sas 
edificadas hemos encontrado 268 
enfermos' do a l c o h o l " . — ( Ó F I M ) . 

El l imo. Sr. Presidente del 
Tribunal de Grado Superior de 
Bachillerato, convoca para hoy, 
día 17. a las cinco de la 
tarde, a todos los alumnos que 
tienen aprobada la prueba de 
aptitud, para realizar los ejer
cicios do la de " calificación. 

Los alumnos deberán venir 
provistos del diccionario corres
pondiente al idioma elegido. 

íraducción electrónica 
P a r í s . — Una m á q u i n a de ca l 

cular, valorada en 325 millones 
de francos, ha hecho su p r imera 
d e m o s t r a c i ó n púb l i ca dfe t r a d u 
cir el f r a n c é s a l ing lés e l e c t r ó n i 
camente.—Efe. 

Gran feria da toda .clase 
de ganados (San Gervasio) 
Quintanilla de las Torres 

(Falencia) 
Autor izada por l a . autor idad 

competente, se c e l e b r a r á duran te 
ios dias 19 y 20 del actual, situa
do él ferial ai lado de la Esta
ción Fer rocar r i l , libre de impues
tos 'y con toda clase de facilida
des para los s e ñ o r e s feriantes. 

E l presidente. 
J o s é ESTEBANF.Z 

-

N O V I L L A D A E N A L G E C I R A S 

Algeciras. — Tercera de feria. 
Novi l los de Manue l Alvarez Her
manes, bravos y con poder. 

Rafael Peralta, en el de re jo
nes, tuvo una a c t u a c i ó n muy lu
cida. C l a v ó tres rejones.* tres-pa
res de banderillas y. con u n so
lo r e j ó n de muerte a c a b ó con 
el nov i l lo . O v a c i ó n , dos orejas y 
vuelta al ruedo. 

E n l id i a o rd inar ia , E m i l i o O . i -
va. en su pr imero, hizo una va
liente faena con ayudados, na
turales y de pecho. Pinchazo y 
una estocada. O v a c i ó n , una ore
j a y vuelta . En Su segundo, un 
novi l lo que punteaba, estuvo 
muy val iente y art ista. T e r m i n o 
cen r l nov i l lo de p i ü c h a z o y una 
estocada. O v a c i ó n , pe t i c ión de 
oreja y tres vueltas a l ruedo. 

Rafael de Paula, excelente fae
na a su p r imer enemigo con dc-
rechazos. naturales ayudados. 
Media estocada. .Ovac ión , pet i 
c ión de oreja "y dos vueltas a l 
redondel. Faena a r t í s t i c a en el 
segundo con el que a c a b ó de dos 
pinchazos y media estocada. 
O v a c i ó n y saludos. 
' M i g u e l i n I I . boni ta faena a '•Sil 

p r imero , a base de naturales, dc-
rechazes y manoletinas. Una es
tocada. ' O v a c i ó n , u n a ' oreja y 
vuelta. Mer i t o r i a faena a su se
gundo para tres pihchazos y me
dia estocada.—Cifra. 

Caldera de vapor 
Vendemos Turgan de 35 y 50 m ' . 

C a l d e r e r í a s Aznar. 
TOLOSA ( G u i p ú z c o a ) . 

N o m f c r a m / e n f o s c / e s e c r e f a r í o s 

c í e A y u n f a m i e n f o s p a r a v é a n o s 

p u e t / o s c í e n u e s f r a p r o W n c í a 

I N C I E 

INMOVIL 
Conseguirá mil colores 

CIAROS y FU0S con una BARRITA 
S I N C O L O R 

Por r e s o l u c i ó n do la D i r e c c i ó n 
general do A d m i n i s t r a c i ó n local 
y en v i r t u d do concurso so n o m 
bra a los s e ñ o r e s que se ind ican 
para Secretarias do los A y u n t a 
mientos siguientes: 

. Aforados de Moneo, don F e l í -
cisimo López M a r a ñ o n , in te r ino 
en el mismo pYiebio. 

Arcos do la L i a n a-V i l l a r iezo, 
don sCeferino ( X S á n c h e z S á n 
chez,' que lo era de Espinosa do 
Vil lagonzalo (Paloncia). 

Barbadi l lo del Mercado, d o n 
Lorenzo Alonso Ortega. 

Caleruega, don Manue l Nebre
da Delgado, de Valdeandc-Tubi-
11a del Lago. 

Castr i l lo do . la Vega, don F i -
leiiáóñ Montes R o d r í g u e z , do 
Adrada do Haza-Hontangas. • i 
_ Fresneda de la Sierra T i r ó n y 
interna, don Melecio Fuente 
Alonso, inter ino. 

G u m i e l del Mercado, d o n J o s é 
S o b a s t i á n Navazo, do .-Espeja do 

•San Marcel ino (Segóv ia ) . 
Junta de la Cerca, don José 

G i l C c b r i á n , do .Vi l lasandins i -Vi-
llasilos. * 

J u r i s d i c c i ó n de San Zadorn i l , 
don Teófi lo de la C á m a r a Her-
vás , de Hoyales de Roa. 

Nava de Roa, don Domic iano 
Sancha de Frutos. 

Palacios do la Sierra, don A n 
tonio Tr ivcs Hernando, de Bcr -
cimuei (Segovia). 

La Piedra, don A m á n e l o Alonso 
G a r c í a , do Fr ias-Ci l iaper la ta . 

Qu in t an i l l a del Agua-Torduc-
los y Puontedura, don Vicente 
Or ihue l Pascual. 

Asimismo se nombra p a r a las 
localidades que se c i tan a ios se
cretarios siguientes, que e j e r c í a n 

• P R I M E R A N I V E R S A R I O 

N • : E L S E Ñ O R 

DON FERMIN MATEOS MARTIN 
F a l l e c i ó en A r a n d a de Duero, ci d ia 18 de J u n i o de 1958, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendion Apos tó l i ca de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) ; 

Su padre. G a l o Mateos Vis tabc l la ; hermanos . Luis . Eduaido. Carmen y J u l i á n ; hermanos 
pol í t icos . Consuelo Vil legas, Francisco H e r r u o i/ySocorro Cuesta; t í as , sobrinas, p r imos 

y d e m á s famiUa 

S U P L I C A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las misas que se celebren en Aranda de Duero, m a ñ a n a , a las ocho y a las nueve 
y cuarto, en la par roquia de Santa M a r i a ; a las ocho, en la p a r r ^ i u i a do Santo D o 
m i n g o ; / a las n ü o v c y media, en la iglesia del Sagrado C o r a z ó n de M a r i a ; las que se 
o igan en L a V i d . en la iglesia de los Padre r. Agustinos, a las ocho, ocho y media y nue
ve, y las que tengan lugar en , Burgos, en l a capill?. del S a n t í s i m o Cristo de l a 
S. I . C. B. M . , a las ocho y inedia y nuevo del citado d í a , s e r á n aplicadas por su eter-
nb descanso. -

L A SEÑORA 

Doña Avelina García Estefanía 
(VIUDA D E JOSi : VILLANÜEVA) 

w ' - ' • . • . • 
Dejó do existir' cu el día de ayer, ,011 Villadiego, a los 79 años de edad, después de recibir ios Santos 

• ^ Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su San tidad 
*• •= 1 ^ > - x 

v (Q. E . P. D.) 
- ' • A 

Sus afligidos hijos, dor. Amánelo, doña Teresa, don Jo.vé, don Teófilo y don Lorep/.o; hijos políticos; 
nietos, hcrnian:'. política, doña IVJaría Villanueva; sohrinos, prietos y demás familia 

Al participar• ai, sus amistades tan sensible pé rd ida , les ruegan una oración por el cierno dos-
canso del alma do la finada y la asistencia a las honras fúnebres que se celebrarán HOY, MIERCO
LES, a las SIETE DE LA TARDE, en la iglesi a parroquial de V I L L A D I E G O , así como al fune
ral que tendrá lugar MAÑANA, JUEVES,, piadosos actos por los que anticipan las más expresivas 
gracias. • V 

Villadiego, 17 de Junio de 1959. v > " 
, i 1 

-sus funciones, en pueblos do la „ 
p rov inc ia : 

D o n Francisco Barredo de. 1^ 
Flor , de Va l lo de Manzanedo," 
para Ribera Baja ( A l a v a ) ; dous 
Angel Fer^i Vergel, de L a Agu i 
lera-Quintana- del , P id ió , para 
M a r i a ( A l m e r í a ) ; j i o n V a l e n t í n 
de Prado G i l . de^Vilv ies t re del 
Pinar, para Fontiveros. ( A v i l a ) ; 
d o ñ D a v i d Zornoza Peracho, de 
Sót i l lo de la Ribera, para Tar-
dicn'ta (Huesca); don L u i s Póroz 
Cantabrana, de Redecilla del Ca
ín i n c - f i a s c u ñ a n a , para O l l a u n -
Gimi i eo ( L o g r o ñ o ) ; don L u i s 
Abad' Abad, do Canicosa de la 
Sierra, para E l M o l a r ( M a d r i d ) , 
don Vic to r i ano G ó m e z M a r t í n e z , 
rio Fucntospina - Campi l lo do 
Aranda-Torregal indo para L a 
Oliva (Las Ualmas) ; don A n t i o -
co Gai tero Crespo, de Fuenteccn, 
para Arancon-Aldehuela de Pe-
r i á ñ e z - C o r t o s (Sor ia ) ; don An
tonio Blanco A n d r é s , do Zaziiar, 
para G o r l i z (Vizcaya) y d o n Por-

. l i r i o S i l v á n La l inde , de Junta de 
R í o do Losa, p a r a M a ñ a r i a e 
Izurza (Vizcaya) . 

Madrid. So han producido 
algunas tormentas • aisladas so
bro los Pirineos, cuenca del 
Ebro, sistema central y montos 
de Toledo. En el resto reinó, 
buen tiempo.1 

Predicción válida para el dia 
17; — No se. esperan cambios 
importantes, continuando el ré 
gimen de tormentas que afecta^ 
rán especialícente al Pirineo 
Occidental y montos can tábr i 
cos. » 

Las temperaturas de Madrid 
han sido cío 27,5 grados a las 
14,30 horas y. de 15,5 grados a 
las 5'45. 

ibas extremas de España lian 
correspondido a Córdoba con 34 
y a Soria con 9.—Cifra. 

LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a E s t é b a n e z R o d r í g u e z 
Falleció cu el día de ayer, después de recibii* los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) . 
Su director espiritual, Rvdo, Padre Francisco G. O r t í z S, J. Sus resignados: hermano, don Pedro; her
manas políticas, doña Carmen Obeso Palacio (viiida do don Francisco Estébanez) , doña Isabel dé Andrés 
del Barrio (viuda de don Basilio Estébanez) y d o ñ a rrancisca l^ lac io de Es tébanez ; sobrinos, primos 

y demás familia \ 
Suplican a ^us amistades oraciones por el e l e r n ó descanso de su alma, y la asistencia-a las honras 

fúnebres V funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial do SANTIAGO J SANTA AGUEDA, las 
primeras HOY, MIERCOLES, a las SEIS, seguidamente la conducción del cadáver al Cementerio de 
San José, y el segundo, MAÑANA, JUEVES, a las D OCE,' actos piadosos por los que anticipan las m á s 
expresivas gracias. ' • • * , -

Vivía: Ñuño Rasurn númpro 11. ' • ' \ . 
BuigoB. 17 de Junio de 1959. «LA HUMANIDAD*. — Gran Funeraria. 

. ; 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

T R I P L E ALUMBRA¡VIIENTOv 
Cartagena. — D o ñ a Ro sa r i o 

C a l d e r ó n , esposa del ieniente de 
navio don Juan López G a r c í a , 
ha dado a luz tres n i ñ o s . E l es
peso se encuentra actualmente 
en Nueva York , en comis ión de 
servicio. Tan to la madre como 
los r ec ién nacidos e s t á n en per
fecto estado.—Cifra, 
DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id . — El "Bo le t í n Oficial 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dis
posiciones: > 

Presidencia del Gobierno.—Or
den por la que se aclara que los 
solicitantes femeninos del carnet 
de conducir e s t á n sujetos a la 
ob l igac ión de acreditar que han 
cumpl ido el servicio social. 

E d u c a c i ó n Nacional . — Orden 
por la que se in te rpre tan dos ar
t í cu los del decreto de 13 de Sep
t iembre de 1957 sobre el curso 
preouniversi tario.—Cifra. 

T U V O SUERTE EL Z A G A L 
La Solana (Ciud'ad Real) . — 

En una finca rura l un zagal i n 
t e n t ó destrabar las patas a una 
yegua para darle suelta por ha
berse originado .una to rmenta . 

En ese momento c a y ó una chis
pa e l éc t r i ca y el muchacho per" 
dio el conocimiento. Cuando lo 
r ecobró vio que el - á n i m a l habia 
sido fulminado y él" no s u f r í a el 
menor d a ñ o sin duda porque a l 
producirse l a e x h a l a c i ó n estaba 
algo separado de l a bestia. 
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Saha; 

en 

montes venció ayer 

la Vuelta a Suiza 

ámblén se Impuso en el puerto del Sosten 
Kandersleg (Suiza).—El corredor 

español Balianiontcs ha ganado la 
quinta -etapa de la vuelta ciclista 
a Suiza. Bellinzona y Kandersleg. 

El español venció por estrecho 
margen al suizo Alfred Ruegg. en 
la meta. 

El alemán Junkermann se cla-
sifleó en tercera posición, a sólo 
18 segundos del ganador, por lo 
que se mantiene en el primer 
puesto de la general. 

Sólo 39 de los 49 corredores 
que tomaron la salida est^ ma
ñana terminaron la etapa. El ita
liano B. Zanganaro no se presen
tó en el punto de salida. 

Bahamontcs. cubrió los 221 kiló
metros de la misma en 7-25-31, lo 
que representa uda media de 29,890 
kilómetros por hora. 

Tras esta etapa, la clasificación 
N general se establece así: 1, Junker

mann (Alemania), 25-58-10; 2, T i -
názzí (Italia), 2-08-21; 3, Angladc 
(Francia), 2-08-29; 4, Bahamonfcs' 
(España), 2-09-25 y 5, Dotto (Fran-

' Cia), 2-12-52 
D E T A L L E S ' D E L A E.TAPA 

Kandersteg (Suiza).— E l pclb-
tón llegó a la meta con una ho
ra de retraso sobro el horario 
provisto. Todos, los corredores, 
incluso los que llegaron en lo^ 
primeros puestos, parecían estar 
jnuy cansados tras la etapa do 
ayer, por los Alpes. 

ftucgg pasó en primera posi
ción por el San Gotardo, do 
,2.112 metros sobre el nivel del 
mar, seguido por Bahamonles, a 
1' 58"; Junkennan, a 3' 15"; 
Anglado y Dotto, a 3' 21" y Ti-
nazzi, a 3' 22". 

E l "Aguila de Toledo", en 

gran escalada, se impuso a sus 
, principales rivales en el puerto 

del Susten, por cuya cima paso 
en primera posición, seguido por 
Junkerman y Ruegg, a 45, y Ao-
glade y Dotto, a 1' U " . 

E n punto próximo a la ter
cera subida, ya cerca de la me
ta. Ruegg se escapo de sus com
pañeros, manteniendo su venta-
já a tres kilómetros de la me
ta,'siendo su ventaja sobre Ba-
hamontes y Junkermann de un 
minuto. Sin embargo, el español, 
en un magnifico final de etapa, 
alcanzó a Ruegg en los cien úl
timos metroá y se Impuso ei sui
zo en el sprint. % ( 

Después do la etapa de hoy, 
la clasificación Gran Premio de 
la Montaña, es la siguiente: \ 

Rahamontes (España), 50 pun
tos; Junkermann (Alemania), 
48,5; Anglado (Francia), 26; Ti-
nazzi (Italia), 24; Dotto (Fran
cia), 21; Van Don Borgh (Ho
landa), 20; Dofilippis (Italia), 
Ruegg (Suiza) y Uliana (Italia), 
•19.—Alfil. 

Nuestros teléfones: 1280 y 2015 

o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 

lina gran 

en Madrid 

parte en la prueta "Las 20 Provincias 

Agramunt, en cabeza de la clasificación general 

v i e r n e s s e r e u n i r á e i 

d i r e c t i v o d e l a R e a l F e d 

c o m i t é 

o r a c i ó n 

E s o a n o l s p a n o l a p a r a e l e g i r n u e v o s e l e c c i o n a d o r 

¿Sustituirá Pelé a Kopa? 
Madrid. — Él próximo viernes se 

reunirá el comité directivo • de la 
Real Federación Española de Fút
bol. 

Durante la reunión se dará a co
nocer la dimisión presentada por el 
seleccionador nacional Manolo Mea-
na, se pro¿ederá a la elección de 
nuevo seleccionador nacional de 
fútbil y a tomar las medidas urgen
tísimas sobre la ' preparación del 
equipo nacional que ha de jugar 
contra Polonia el dia 28 del actual 
en Katovice.—Alfil. 

(, S Hit 

1 
PARA TODAS tAS EDADES 

SUAVE • EVITA EL USO DE PURGANTES 
Caja pequeña 1,20 Ptas. 

A l RISTAS 

Notificad: cuanto antes la asistencia a nuestra gran Fiesta del 
domingo próximo. E l encargo de tarjetas, sólo hasta el viernes. A 
todos os espera 

' 7 LA "JUNTA DIRECTIVA 

A dos pasos del "Tour" de F r a n c i a 
P o r J a i m e P O L G I R B A L 

Diecinueve picachos puntuables: todo un record 
Por demasiado duros, los de San Bernardo y el Iserán habían sido ' olvidados ' en 

1949, así como los "cois" del macizo central» 
Particularmente ventajoso, en 

su edición de este año, para los 
especialistas de etapas de mon
taña, el "Tour de France" llega
rá al pie del Tourmalet, en los 
Pirineos, después de ocho etapas 
en llano, una contra "reloj, de 
cuaranta y cinco kilómetros, y 
üna jornada de deseanso a cua
tro 'pasos de la frontera d'e Hen-
daya. 

E l Tourmalet es el único <rcol" 
de la primera etapa pirenaica y 
es de temer —digamo^—i que no 
pase de ser más que un primer! 
episodio en la lucha de grande^ 
escaladas. Al día siguiente, los 
corredores han de remontar el 
Aspin y el PeyresOurde, dos j ) i -
cachos que, siendo más modestos 
darán lugar, por obstante, a una 
primera criba; y ello merced al 
desgaste producido por la etapa 
anterior. 

Aspin y Peyresourde, precisa
mente, conocieron un año atrás 
la victoria de Bahamontes. E l 
toledano, en cambio, no ha co
ronado en primera posición el 
Tourmalet desde 1954. sorpren
diendo hasta a su propia som
bra, fue Poblet el "aguilucho" de 
éste pico. 
DIFICULTADES DEL MACIZO 

CENTRAL 
E n algunas recientes ediciones 

del "Tour", los organizadores 
aceptaron desviar timMamentiC 
el recorrido hacia las estribacio
nes del Macizo Central. Pero en 
1951 y 1952, tales experiencias 

coincidieron con. la plena forma 
c?el italiano Coppi —el sucesor de 
Gino Bartali en la rivalidad 
francoitaliana— y, puesto que la 
culpa es negra, las .victorias del 
"campionissimo" fueron atribui
das a las excesivas dificultades 
del "Massif". 

Asi las cosas, el año en que las 
tres primeras .plazas de la cla
sificación general fueron copa
das por tres extranjeros (Coppi, 
Ockers y Ruiz), los durísimos pi
cos del Central fueron patrióti
camente condenados al olvido. 

¿Qué mosca habrá picado a los 
especialistas del diario " L ' Equi
pe" para que estos, inesperada
mente^ decidan no tan solo "per
collar" a los aliados de Coppi, 
sino, encima, aumentar las difi
cultades, escalando por vez pri
mera dosde 1947, los "cois" de 
Viesillevie, Puy-Marie y Les Four-
ches...? 
MUCHO MAS IMPORTANTES 

QUE LAS ETAPAS 
PIRENAICAS 
Mucho'más duras, mucho más 

fatigosas, mucho más importan
tes para los corredores, que las 
etapas pirenáicas, las del "Massif 
Central" afrontan nueve picos, 
uno de ellos, contra reloj. 

En efecto, la etapa del Puy-de-
Dóme —la más corta de la prue
ba— se correrá bajo la expresa
da modalidad, sobré una distan
cia de 14 kilómetros.' Si en la edi
ción anterior d'el "Tour" la esca
lada contra reloj del Mont-Ven-

F . U R R A C A 
OCLUSTA 

i^lN CALV0.17-TELEF0NO1311 

BENIGNO iNDBADE LONA 
• M E D I C O 

Análisis Clínicos 
•LLfo Calvo Bótelo. 9. Tel. 5545 
l O S E A L O N S O 

Y xIt9INa INTERNA, CORAZON 
i NUTRICION. — R A Y O S X 
kpnsulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

^¿Polon 24. — Tclcíono 1912 

H. 
•'W£.?S Y A R T I C U L A C I O N E S 
J ncio y Ruiz, 18 - Telefono 5424 

I . L O P E Z S A I Z 
J E F K I>K C L I N I C A D E L SAN*ATO. 

. R I O r S I Q U I A T R I C O «SAN y LUIS» 
Euíermedadcs mentales y norviosaa 

Consulta de 12 a 2 
Dallo Santander, 19, 8.«. . Telf. 8i7« 

COLMAN CASASN0VAS 
PARTOS - MATRIZ 

• C I R U G I A D E L A MUJER 
Onda corta. - Electrocoaqulación 
Consulta de 11 a 1,30 y do 4 a 7 
Miranda, 7, 2.9 — Tclcíono 1232 

f.l 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Juan 
do Dios, martes y sábados de 11 a 1. 

JOSE CARAZO 
i P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 21, 3.9• — Teléfono 3591 

^ RODRIGUEZ P A S C U A L 

Tv,,, E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
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toux señaló claramente el prin
cipio del triunfo del luxembur
gués Gaul, es de esperar que el 
Puy-de-Dóme tenga este año un 
papel parecido: el de señalar ya, 
cuando menos, a los cinco o seis 
hombres susceptibles de llegar 
destacados a los Alpes., 

Digamos, de paso, que en el pal-
marés de los "cois" del Central 
figuran en primer lugar los nom
bres de Bernardo Ruiz (dos vic
torias, una de ellas, delante cíe 
Coppi), y Bahamontes. 

C I N C O MONTAÑAS " R E I N A S " ; 
L A P O R C L A Z , G A L I B I E R , 
I S E R A N Y L O S DOS SAN 
BERNARDO. . . 
Para estar, en materia de mon

taña, a ía" altura de cualquiera 
de sus seis ediciones anteriores, 
el "Tour" de este año tendría que 
buscar etapas llanas después del 
Macizo Central. 

Pero el itinerario salta, desde 
L a Romeyére, y a partir de Gre-
nobles, a la etapa que el propio 
Charlie Gaul, en mi presencia, 
acaba de calificar como la más 
dura y difícil que haya sido estu
diada desd'e que a él le interesan 
las cosas del ciclismo: la que, en
tre Grénoble y Aosta, entre Fran
cia e Italia, afrontará, a lo lar
go de 276 kilómetros, los tres tre
mendos "cois" de Galibier (2.556 
metros),' Iseran (2.796) y Petit 
Saint-Bernard (2.188). 

Por "imposible", el Iseran . ha
bía sido abandonado desde 1949, 
así como el Pequeño San Bernar
do, que conoció, en tal fecha, 
una accidentadísima victoria de 
Bartali. 

En estos últimos nueve años, el 
Galibier tenía fama de ser el más 
duro de los "cois" d'e lá "Vuelta 
a Francia". E l Petit-Sant Ber-
nard, con sus treinta kilómetros 
de cuesta, y el Iseran, con su 
enorme elevación final en línea 
recta, le arrebatan la plaza de 
"vedette. 

Y es más."En la etapa del día 
siguiente, los "supervivientes" 
afrontarán —entre Italia, Suiza y 
Francia, 248 kilómetros— el Gran 
San Bernardo (2.473 metros),, el 
La Forclaz (1.523), Mágévé (1.113) 
y L a Forclaz de Montmin (1.157). 
A la dificultad del Gran San Ber
nardo —durante la reciente 
"Vuelta a Italia", habia a cada la
do de la carretera una éapa de 
tres metros de nieve— se une la 
a'ureza del L a Porelaz, cuyo pro
medio de elevación es el más 
fuerte de Europa y el segundo del 
Mundo. 

E l Galibier fue "humillado", en 
1954, por Bahamontes, el hombre 
que, con 24 victorias de escalada, 
marcha en cabeza de las "águi
las" de post-éuerra. 

E l Iseran, el San Bernardo 
grande y el San Bernardo chi
co, no han sido visitados por el 
"Tour" desde hace diez años. El 
La Porelaz, desde once. Los dos 
úl|imos picos de los Alpes, son 
inéditos.^ 

Después de todo este infierno 
de nieves eternas, el ,"Tour" co
nocerá una etapa llana antes de 
la "contra-reloj" Charlon-Dijon, 
de .70 kilómetros. Será ésta la 
última oportunidad de "explica
ción" para quienes aún preten
dan explicarse.' 

Al dia siguiente, el conónigo 
Kir, alcalde-diputado de Dijon, 
noa dará la salida para la etapa 
de aplacaos y piropos que termi
na en el Parque de los Principes... 

París, Junio, 1959 

H E R R E R A , E N M A D R I D 

Madrid, — A primera hora de es
ta tarde ha llegado al aeropuerto 
de Barajas el entrenador del C. F . 
Barcelona, Helenio Herrera. 

Se ha negado a hacer manifesta-
cionds sobre .su nuevo caVgo de selec
cionador nacional de fútbol. 

A un redactor de Ja agencia «Al
fil» le contestó «aún no he visto mi 
nombramiento». 

Se le respondió que lo acordaría 
el Comité diroctiyo de la Real Fede
ración Española de Fútbol, en , su 
reunión del próximo viernes por la 
noche y dijo: «cuando vea mi nom
bramiento oficial, será el momento 
de que pueda exponer mis rroyectos, 
mientras tanto asistiré esta noche 
al partido del Valencia y el Grana
da y volveré con mis jugadores del 
C. F . Barcelona para esperar la fi
nal en un lugar tranquilo cercano a 
Madrid».—Alfil. 

¿SUSTITUIRA P E L E A K O P A ? 

París. — E l jugador de fútbol 
francés Raymond Kopa será susti
tuido en el Real Madrid por el in. 
terior brasileño Pelé, según informa 
hoy el periódico francés «France 
So ir». 

Después de -informar de la deéi-
sión de Kopa de firmar por el Reims 
y regresar a Francia, «France Soir» 
dice que el Real Madrid espera in
corporar a sus filas al jugador bra
sileño a tiempo para ocupar el pues
to del francés. 

E l periódico añade que la trans
ferencia costará más de ciento cin-

,cuenta millones de francos. 

A MOULIJN L E GUSTARIA 
J U G A R E N ESPAÑA • 

Rotterdam (Holanda). — Coon 
Moulijn, extremo izquierda del equi
po holandés Feyenoord y de la se
lección nacional, desea que su club 
le conceda la libertad con el fin de 
firmar contrato con el Barcelona, 
de España. 

A su llegada>a ésta procedente do 
España, donde jugó con qu equipo en 

"Barcelona, Moulijn ha manifestado 
que el Barcelona está dispuesto a 
ofrecerle un contrato por tres años. 
«Mcgustaria mucho jugar en Espa
ña», dijo el jugador, pero añadió 
que cree que su club no piensa con
cederle la libertad. 

El U l l i l a 
Venció por 3-1 al Valencia 

Madrid.—Granada, 3 (Arsenio. 
Carranza, Vázquez); Valencia, 1 
(Ricardo^ do penalty. 

Contra pronóstico, el Granada 
ha eliminado al Valencia de ía 
Copa de Su Excelencia el Gene
ralísimo. Justo es el resultado de 
tros-uno. • 

E l estadio Bernabeu registró 
una entrada de Unos 45.000 es
pectadores. Tiempo caluroso y 
cancha en buen estado. 

El arbitro, señor Novella, aun
que sobradamente meticuloso, ha 
tenido una actuación acertada. 

Alineaciones: 
m 

V a l e n c i a : Pesudo; Piquer, 
Mcstres, Scndra; Sócrates, Egoa; 
Maño, Ricardo, Aívciro, Terce
ro, Fuertes. Sus mejores hom
bres, Sócrates, Egoa, Tercero y, 
en ocasiones Pesudo. 

Granada: Piris; Bccorril, L a -
rrabcifii, Ramoni; Vicente, 'Pe
llejero; Vázquez, Carranza, Lo-
ren, Benavidcs' y Arsenio. Todo 
ol equipo jugó con tanto entu
siasmo como acierto, pero cabo 
destacar a PiriSi Ramoni, Vicen
te y Carranza. 

E l .primer tiempo ha sido do 
dominio granadino, que no sóle 
jugó mejor fútbol quo ol Valen
cia, sino que prodigó más el ti
ro a puerta. E l Valencia actuó 
con muchos nervios. 

A los diez minutos de ¿uego, 
Arsenio, en ol centro, recibo un 
pase de Carranza y bate por p:i-
mcra vez a Pesudo. Hay una 
reacción valoneiapista con varias 
jugadas por ol ala izquierda de 
su, ataque, malogradas por falta 
de posición en ol remato. A los 
sois minutos Bccorril hace una 
falta a Fuertes en el área gra
nadina y él arbitro señala el co^ 
i respondiente penalty que es 
pl-otestado, con el consiguiente 
lio por jugadores granadinos y 
sus simpatizantes en la grada. Lo 
lanza Ricardo y el tiro, fuerte y 
colocado, se transforma en el 
empaté a un tanto. 

Casi sin pausa, a los siete mi
nutos, hay una falta del Valen
cia cerca de su ároa que lanza 
Ramoni y Carranza, de cabeza, 
remata a la red el segundo ge i 
granadino. Con fuerte presión 
del Valencia, que busca con 
ahinco el empate, termina el 
primer tiempo. 

Casi la totalidad do la segun
da parte ha sido de dominio del 
Valencia, poro su juego careció 
do la profundidad y remate ne
cesarios para que resultara efec
tivo. 

A los treinta minutos, Loren 
se escapa por el centro y en com
binación con Arsenio trunca la 
avanzada defensa del Valencia, 
tira Loren y Pesudo. fuera de 
su marco, rechaza el balón para 
quo lo recoja Vázquez y sobre 
la marcha y a meta batida, mar
ca el tercero y último gol del 
partido. — Alfil. 

muchedumhre recibió ayer 

a ios vespisías que tofliau 

Madrid. — Esta tarde a las sie
te llegaron a Madrid los partici
pantes de las X X provincias, I I 
Gran prueba Internacional de re
gularidad que patrocina la Aso
ciación de la Prensa. 

Muchedumbre de espectadores, 
situados a lo largo del Paseo de 
coches del Retiro y en las calles 
del trayecto desde la carretera 
de Valencia, ovacionaron a los 
pilotos que llegaron dentro del 
horario previsto y con los inter
valos de reglamento. 

En la tribuna instalada frente 
a los jardines de Cécilio Rodrí
guez, se hallaban presidiendo ei 
acto el doctor Cassinari, presi
dente del Vespa Club de Europa, 
quien tanto interés ha desperta
do; don Francisco Casares, se
cretario de la Asociación de la 
Prensa; delegad'o nacional de 
Federaciones, don Luis Serrano de 
<Pablo, y el presidente del Vespa 
Club de España, conde de Casa 
Rull. El marqués Pellegrini, di
rector del Moto Vespa Club, 
atendió a las personalia'ades 
que ocuparon* puestos de honor 
en la tribuna. Numerosas señori
tas, ataviadas con los trajes tí
picos de las veinte provincias es
pañolas, ofrendaron flores, a ca-
d'a uno de los participantes, a 
medida que iban llegando.al con
trol final de la etapa. 

Fue éspecialmente espectacular 
la llegada del equipo italiano, que 
lo hizo en formación correctí
sima. 

Repartidos los premios de esta 
• etapa a los ganadores se sirvió 

en los citados jardines de Cecilio 
Rodríguez una copa de vino espa
ñol. ' 

— o — 
Se ha corrido hoy la cuarta 

etapa. Valencia - Madrid. Mag
nífica fue la acogida de los va
lencianos a los correá'ores y enor
me la cantidad de espectadores 
que presenciaron la llegada de 
los participantes. Exactamente lo 
mismo ha sucedido esta mañana 

.cuando los regularistas enfilaban 
la carretera de Madrid. 

Se salió de Valencia en Rally, al 
promedio de 50 kilómetros hora, lo 

, que significa que los vespistas lan
zan sus máquinas sin otra preocu-

. pación ique la de adelantar terreno sin 
micd.o ninguno a forzar sus moto
res, porque saben que les Han de 
responder perfectamente. Los auto
móviles de la organización, coches 
modernos, nuevos y rápidos, han de 
apretar fuerte para poder alcanzar 
a los corredores tras da cualquier 
parada obligada por las necesidades 
dd la prueba y por pequeña que sea. 
Ello dará idea de la marcha real. 

Ha tomado hoy la salida en pri
mer lugar, el corredor número 30, 

. Jflsto Pobre, madrileño, y tras él, 
los demás han cubierto el tramo de 

[ampmloflB pelota a 
líoíeo lilas mí oro" di! la 
[aja ÍB liónos i L L 

s 

INFORMACIONES 
Se venna en Burgn/^ en l Jhreru 

£iipol6ik y Librería Laln Oaivo 

Quintanar do la Sierra, (pe 
nuestro corresponsal. — Ha des
pertado gran interés el campeo
nato do pelota orgnizado por ia 
Caja de Ahorros del C. C. de 
Obreros para la zona de la Sie
rra. Participan en él Vilviestio 
del Pinar, Quintanar de la Sie
rra, Palacios de la Sierra, Rcgu-
miel do la Sierra, Canicosa'de la 
Sierra y Neila. Previamente so 
han, jugado los campeonatos lo
cales y las parejas clasificadas, 
con sus suplentes, son las que re-
prtssentan a cada pueblo. Se lian 
establecido dos categorías, pri
mera de 18 a- 25 años y segunda 
de 14 a 18. 

E n la segunda parto del cam
peonato se lostableco que ci Co
mité do Competición sorteará las 
las eliminatorias, entre los pue
blos, y los partidos serán a do
ble vuclCa; como consecuencia 
do esto sorteo ha correspondido 
eliminarse a Vilvicstro del Pinar 
con Palacios, Quintanar con 
Neila y Canicosa con Regumiel. 

Jugados, los primeros partidos, 
los resultados ' han sido los si
guientes: / , 

Quintanar. mayores, Valctin 
Blanco y Julián 'Santamaría 22 
tantos; Neila, ídem, Angel Mo
reno y Agapito P;ablo, 11; Quin
tanar, menores, Eduardo Muñoz 
y Pascual IV, 15; Neila, ídem, 
Crescente González o Inocencio 
Martin. 22. 

Vilviostrc-Palacios. — Mayores, 
Vilvicstro, Jorge Mediavilia y 
Santiago Mediavilia, 22; Pala
cios, Ramiro Alonso y Arturo 
Castrillo, 11; menores, Vilviestre, 
Vicente Vicente' y Javier Chape-
ro, 22; Palacios Georgonio Me
dina y Ernesto Tablado, 19. 

Canicosa-Regumiei. —Mayores, 
Canicosa, Felipe Benito y José 
Feirotén, 22; Regumiel, Victoria
no Molinero y Emilio Pascual, 
5; menores, Canicosa, Doroteo 
Marcos y Mígale Peirotén, 22; 
Regumiel, Etelvino Peirotén. y 
Gonzalo, 2. • -

Como conclusión de esta pri
mera jornada del campeonato, 
destacamos la expectación des
pertada por estos encuentros. 
Agradecemos y felicitamos a la 
Caja quo se ha mostrado por de
más espléndida, pues además de 
los trofeos que entregará a los 
V( hcedores, tienó anunciados p'v 
une., ii iiK-i.iiirn |jpr valor de va-
Hte mitas de pesetas. 

E l Corresponsal 

rally, uno de regularidad descono
cida de 17 kilómetros; otro de rally 
a 50 por hora. Otro tramo de re
gularidad, de 25 kilómetros; un 
nuevo tramo de rally esta vez a 60 
kilómetros de promedio, y un nue
vo trecho de regularidad, sobre un 
kilómetro, a 51,429 kilómetros .uno 
de los tramos de regularidad, esta
ba precisamente en la subida del 
puerto de Contreras y los vespistas 
la han cubierto con gran desahogo, 
al promedio do 45 kilómetros. 

E n Motilla del Palancar, estaba 
situada la meta de semietapa en don
de ha habido una parada de dos 
horas para que comieran tranqui
lamente los participantes. Tras el 
descanso, se han puesto nuevamen
te en marcha las máquinas, para 
lanzarse en dirección a Madrid. De 
la capital ha salido un equipo es
pecial de cronometradores que, uni
dos a los que normalmente se ocu
pan de controlar la( prueba, han es
tablecido una serié ele extras de 
puestos de espionaje con reloj, en 
los que los ases habrán tenido so
bradas ¡ocasiones ^para demostrar 
que lo son y los qnp no lo sean 
tanto, habrán encontrado más difi
cultades que de costumbre. L a últi
ma parada, antes de entrar en Ma
drid ha sido on Tara neón, para re
postar gasolina, parada de escasos 
minutos, puesto que los corredores 
no hacían otra cosa que llenar el de-
pósiter y seguir adelante. 

L a clasificación general do la 
segunda "etapa nos dejaba ai ma
drileño Calderón en el primer 

puesto, con 53 puntos mientras 
que Agramunt, el siguiente, so
lo contaba con 9. Pues bien, des
pués de la tercera etapa, qué ter
mino en Valencia, la clasifica
ción general ha variad^» sustan-
cialmente, puesto que Agramunt 
ha alcanzado a Calderin o in
cluso, aun empatados los dos con 
54 puestos lo ha superado por 
mejor regularidad parcial en los 
controles. Medina, el campeón d¡-
España, ocupa el tercer lugar, lo 
que quiere decir que todavía hay 
dos madrileños en los primeros 
puestos, pero no tantos como on 
etapas anteriores. E l mallorquín 
Reynes está demostrando que del 
año pasado a éste ha aprendido 
mucho y se ha entrenado bietí. 

E n la semietapa Valencia Mu-
tilla del Palancar, resulto gana
dor Gómez Isla, seguido do Al-
ferieff, Díaz Arroyo, Nacho Me
dina, Ortueta y Cauca. 

L a clasificación general des
pués, de esta etapa es la sí-
guíente: , 

1, Agramunt, 64 puntos. : i 
2, Abilió Calderón, 60. 
3, Nacho Medina, 59. j , 
4, Alferieff.' 54. 
5, Diez Arroyo, 53. ¡¡ 
6, Couca, 53. f¿ii, i ¡ 
7, «Roynes, 51. ' • ' 
8, Romo, 41. 1 . 1 • ! 
9, Homar, 35. Ir 
10, Gómez Isla, 34. 
11, Opessi, 26. 
12, Ortueta, 26.—Alfil. 

A t l e t i s m o 

la segunda ¡ornada del campeonato 
provincial de atletismo que patrocina la Caja 
de Ahorros del Círculo fue muy competida 

En las pistas de la Ciudad De
portiva so celebró la segunda jor
nada del( Campeonato provincial 
de Atletismo que, bajo la patro-
cinación do la Caja do Ahorros 
del Circulo, organizaba la Fe-, 
deración Burgalesa. Los resulta
dos do las pruebas, aunque no 
muy brillantes, reflejando falta 
de entrenamiento oh algunos 
atletas, íuoron muy nivelados y 
ofrecieron una lucha muy cerra
da en casi todas las pruebas, 
pues competidos fueron los 100 m 
con una llegada muy igualada 
entro Incláñ y Palomo, los 400 mi 
entro casi todos los participan
tes y los 5.000 n i . y en fin todos 
los concursos, al menos en lo 
que respecta a ios tros primeros 
puestos. 

Marcas bastante aceptables en 
altura (1,61 Bilbao) y• 5.000 m. 
en donde Horta y Teodoro Del
gado estuvieron a punto do ba
jar de los 17' si no aflojan ol 
tren en las dos últimas vueltas. 

Junto a-los atletas locales par
ticiparon también un atleta de 
Miranda y tres de Castrojeriz, 
Que lucharon do tú a tú con los 

Ignoraba queje había 
correspondido on 

premio en las qniaielas 
iorape[[iii¡[át42.l)!iuo putas 

Santa Cruz de Tenerife. — E l 
quinielista tinerfeño Domingo 
Barroso Avila ha ganado de ma
nera inesperada 142.597,20 pese
tas. Se enteró al comunicarle la 
Delegación local del Patronato 
d'e Apuestas Mutuas Benéficas 
que un boleto suyo estaba pre
miado con 13 resultados, en la 
jornada correspondiente al 21 de 
Diciembre último. 

Domingo Barroso había roto el 
boleto en su poder, al no darse 
cuenta que los partidos Baracal-
do-Córdoba y Vasconia - Málaga, 
que figuraban como reservas,'los 
tenía- acertados, por no compu
tarse en dicha jornada los en
cuentros España - Austria y Hér
cules - Rayo Vallecano. 

El aforttmado quinielista ha 
manifestado que este dinero lo 
invertirá en comprarse una ca
sita.—Alfil. 

T E N I S 

Victoria de Gimeno 
en el campeonato 

internacional de 
Londres 

Londres.— E n los campeoantos 
internacionales de tenis que se 
celebran en el Queens Club, en 
individual masculinos, Nielsen, 
de Dinamarca, gana a Manuel 
Santana, de España, por siete-
cinco, cuatro-seis^, seis-tres. An
drés Gimeno. de España, vence 
a Jéan Ciando Molinari, de 
Francia, por seis-cuatro, sois-
dos. T,(.\v Ck rr.id d.- N. Ztelailda, 
a «ípiíé Lula AvUa, da l&pafta 
por nuevf .siete, cu airo-sois seis-
dos.—Alfil. 

participantes de la capital en es
pecial en algunas pruebas como 
5.000 m. y altura. 
RESULTADOS T E C N I C O 

110 vallas.—I. Victorino' Sáiz 
Rcoyo (SESA, Educación y Des
canso) 19" 1/1 y 2, Santiago Tn-
clán (ídem), 20". . 

100 m. — 1, Santiago Inclán 
(SESA, E . y D.), 12"; 2, Mariano 
Palo (Grupo Atletico F . J.), 12" 
1/10; 3, Arturo Bilbao (G. A. de 
Miranda)-y 4, A. Palomares 
(fuera de concurso). 

400 m.—1,, Mariano Palomo 
(Grupo Atléticq F . J. 56" 5/10; 
2, Arturo Miguel, ídem, 57" 
3/10; 3, Paco, ídem, 57" 4/10; 
4. V. Sáiz Reoyo (SESA, E. y D.). 
s. t ; 5, F . García Vicente (Gru
po Atlético), s. t. y 6, Angel 
Olondríz. 

Todos los participantes baja
ron del minuto en esta prueba 
qud íuovniveladísima y se perfi
laron los puestos en la recta fi
nal de 100 m. 

1.500 m—1, Urbano'Gutiérrez 
(Grupo Atlético), 4' 46" 2/10; 
2, Máximo Guijas (idem)^' 40"; 
3, Paco (ídem), s. t.; Teodoro 
Delgado (Castrojoriz); Teodoro 
Raya y Antonio Bueno (Castro-
jeri), ol tiempo logrado por el 
primer clasificado os rocod de 
Burgos. 

5.000 m.—1, Juan José Horta 
(Grupo Atlético) 17' 06" 4/10; 
2, Teodoro Delgado (Castroje-
riz), 17' 07"; 3,, Angel Pelaez 
(Gimnasio Escuola)'; , Aureliano 
Pelaez (ídem); Policarpo Came
llo, (Castrojeríz); Urbano Gutié
rrez (Grupo Atlético) y Teodo
ro Raya (ídem). 

Relevos 4/400 m. — 1, Grupo 
Atléüco.F. J . , 4' 25". 

Martillo. — 1, Carlos Martínez 
(SESA, S. y D.), 21,65 m.; 2, San-
ti Inclán (ídem),, 21,25 m.; 3, 
Martin Palacin (Independiente). 
20 m. y 4, Sáiz Reoyo (SESA 
E . y D.) 19,22 m. . 

Jabalina. — 1, Ignacio Martí
nez Moneo (SESA, E . y D.). 34,83 
m.; 2, Francisco Ucoro (Grupo 
Atletico), 30,70 m.; 3, Carloí» 
Martínez (SESA, E. y D.), 29,85 
m.; 4, Martín Palacin (Indepen
díente), 29,82 fn y Santiago In
clán; 6, Emiliano Corral (SESA). 
Fuera de concurso el atleta ju
venil Ramiro Martínez lanzo' 
36,71 con la jabalina de mayo
res. 

Altura—Arturo Bilbao (G. A. 
Miranda), 1,61 m. y Sáiz Reoyo 
(SESA E. y D.), 1,45 m. 

Triplo.—l, Sáiz Reoyo (SÉSA 
E . y D.), 12,45 m.; 2, Arturo Mi-' 
guel (Grupo Atlético) 11,93 m. y 
3, F . García Vicente (ídem). 
11,76 ni. 

Los días 20 y 21 tendrá lugar 
litar una de las fases,de sector 
del Campeonato de España do 
Segunda Categoría en la que 
participarán, junto con los atle
tas locales/ los de Huesca, Vitc-

\ r í a y Pamplona. L a entrada será 
gratuita. \ 

Participarán atletas de reco
nocida categoría, al tener esta
blecidas ciertas marcas mínimas 
que deberán de haber hecho los 
que en él tomen parte. Entre 
los atletas que nos visiten ve
remos al saltador de longitud os
éense Mentor, que tiene acredi
tada una marcando 7,03 m. y 
10" 9/10; Pío Vallejo con 51.91 
en jafialina; el perchista Rlanc, 
cen 3,50 m. y otros varios. Do Vi
toria, Apráiz, campeón de Ess, 
paña de decathlon; Oca en me
dio fondo y el residente del 
Gimnasio lytoacardo y taiiibióh 
mécilofohdistá LaUerro, H tpjpíld-
la E.-scoriaza,, y el lanzador Rui*. 

A M A T E V Í i 



D i a r i o d e B u r g b ^ s 

En el teatro romano de M M , se representa 

con oran aulle l a j i r e s t í a i i r , de E s o i e 
Los accidentes de circulación en las carreteras 
durante el mes de Mayo ascendieron a 742 

Millones de ratas 
en ana' población 
A l g u n a s s o n m a y o r e s 

q u e g a t o s 

Dannrmoia, Nueva York.— 
Una invasión de ratas, algunas 
de las cuales son mayores que 
gatos, tiene atemorizadas a laa 
amas de casa en esta localidad, 
situada al Norte del Estado de 
Nueva York. 

E l alcalde, ha declarado quo 
son millones los roedores^ que 
hay en los escombros de la lo
calidad y que han comenzado 
a entrar'én las cásari para bus
car alimentos.—Efe 

Madrid.—En ,103 centros de tra
bajo que en primero de Junio del 
corriente año tuvieron 250 o más 
trabajadores fijos se const i tuirán 
los jurados de empresa en la for
ma que determina el, vigente re
glamento de 11 de ' Septiembre de 
1953. incluidas sus disposiciohes 
transitorias segunda, tercera, cuar
ta y quinta, debiendo entenderse 
que los planos que establecen la se
gunda y tercera se contarán desde 
la publicación de la Frésente orden 
que hoy publica el «Boletín Oficial 
del Estado».—Cifra 
LOS ACCIDENTES DE CIIICULA-

CION E N MAYO 
Madrid. — Según datos facilitados 

jor las Jefatunaá de Obras Públ icas 
durante el mes de Mayo pasado se 
produjeron 742 accidentes' dĉ  circu
lación en carretera, de los cuales 
60 fueron mortales; 458 con heridos 
y 224 sin victimas. Causaron los ac
cidentes. 389 por infracciones del 
Código de la circulación; 64 por ave
rias en los vehículos y 65 por cau
sas varias. 

Entre los -accidentes se pueden 

[nía de MÍOS Í Ü I DI mi 
NUEVA COLONIA ESCOLAR 

Se pone en conocimiento de los propietarios de fincas rus- i 
ticas situadas en la zona de Villarcayo, Espinosa de los Mon
teros y Medina de Pomar, correspondientes a la provincia de 
Burgas y de los partidos judiciales dé Harb, Santo Domingo 
de la Calzada, Nájera y Logroño, pertenecientes a esta úl
tima, que habiendo abordado nuestra Junta de Gobierno la 
creación de una nueva Colonia escolar, con el fin de ampliar 
la asistencia que de una manera especial viene prestando a 
la infancia, y como complemento de la actual Colonia de 
Pedernales, esta Institución admite propuestas hasta el día 
15 de Julio próximo, para la compra de terrenos enclavados 
en dichas zonas, con una extensión superficial aproximada 
de 10 Hectáreas, abundante agua potalíle y, con preferen
cia, en la ribera de algún río. 

Las demás condiciones pueden obtenerlas en la Secretaría 
General del Establecimiento, Gran Vía 23. y las propuestas 
estarán dirigidas al Presidente de la Junta de Gobierno o Di
rector General d l̂ Establecimiento. 

BILBAO, Junio de 1959. 

Los gestores administrativos 
sus problemas 

nistración recaba para sí esta ex
clusividad de gestión, cuando no 
es el propio interesado c! quo ^cu
ele a las ventanillas. 

Tiende en la actualidad el Es
tado en sus relaciones' con el pú
blico, a que no Se consideren mun-1 
dos distintos, sino complemento 
de ambos intereses. Elicacia y 
electividad a la vez que urgencia 
en el trámite; el gestor contri--
buyo, podorosaincnle a esas mejo
res relaciones; podríamos ( citar 
concretaimento Barcelona, donde 
los colegiados lian formulado y 
tramitado el ochenta por ciento 
de las deolaraciones de renta; 
con un asesoramicnto idóneo qüe 
facilita a los órganos de la Ad
ministración su gestión. 

Hora es de destacar el intruso, 
con chaejueta azul y gorra de co
brador de coche de linea; o ai 
amigo del funcionario, que preva
lido do tal condición le alai'ga 
y pretende quebrantar su moral; 
cuando el Estado nunca puede 
otorgar más de lo que está pres
crito en.sus normas regulares. 

Nos vamos encantados de esta 
in;iravtilosa Ciudad, donde siem
pre vinimos acuciados do hacer 
turismo y ahora ni tiempo nos 
han dejado estos queridos com
pañeros que a la vez de colmar
nos de atenciones, nos lian conta
giado de sus inquietudes, que con 
satisfacción fomentaremos. 

' Todas las profesiones liberales 
van adquiriendo rango y conjun
tándose,, a fin de poseer una ma
yor capacidad y selección, a la 

, vez que defienden sus legitirnos 
intereses. i 

Ouos gastos administrativos, 
1¡acen ya más de treinta años, 
agentes de negocios, ahora se ri
gen por' unos preceptos legales 
de reciente promulgación, que 
regulan su acceso previa una pre
paración técnica. 

Es indudable la ventaja de ta
les servicios; la complejidad ac
tual de la burocrácia, a la vez que 
ia necesidad de ganar tiempo, 
mueven al público acerca del ges
tor, qú promueve sus asuntos con 
eficacia. 

Para atender a las cargas fis
cales y el ineludible costo ele
vado de las atenciones de sus des
pachos, precisados' de personal 
eficiente, han de procurar para si 
oí carácter exclusivo de la ges
tión ante las oficinas públicas; 
Como de manera palmaria les re
conoce el Estado, cuando no es 
el propio interesádo quien iia de 
activar sus asuntos. 

A fomentar estas inquietudes y 
conocer él estado de la Delega
ción de Burgos, han acudido el 
presidente y el vicepresidente dei 
Ilustre Coiegio de Gestores de 

Valladolid, del que depende iorar-
quicamonte la Delegación de está 
provincia; y los señores Pertejo 
.Sesoña y Suárez Garay, han sos
tenido amplios cambios de impre
siones con los colegiados ^e esta 
ciudad; y de eiios son las siguien
tes manifestaciones: 

Complemento de esta visita ha 
sido la realidad a su excelencia 
el gobernador civil, quien ama
blemente les recibió y a quien ex
pusieron la situación actual, ya 
que en el momento presente los 
Colegios de gestores" dependen je
rárquicamente de dicha autori
dad. 

Estamos, francamente satisfe
chas de la colaboración que se 
presta a ios gestores i)or ios 'Or
ganismos oficiales, salvo raras 
excepciones. 

Es llegado el tiempo de recono
cer que cada individuo dentro ó c t 
Estado realice sus peculiares ac
tividades. Y, asi como es absurdo 
que un farmacéutico prescriba 
un medicamento, misión privati
va, del médico, es anormal por 
ejemplo que el vendedor de armas 
de caza, procure la licencia para 
su uso; o el portero de una de
pendencia pública cubra una 
instancia y obtenga determinados 
documentos. 

En pocos años se ha incremen
tado el numero de profesionales, 
ahora la aplicación de la Ley de 
Procedimiento Administrativo, 
reduce gestiones, suprime trámi
tes y en definitiva con agilidad 
organiza .sus servicio? Kl gestor 
luí oncuiádo con olfgunela In lio* 
labir merma de tales asuntos y 
eóiiio coadyuvante de la Admi-

í l h l i h u n 
TINTA ESTILOGRAFICA 

destacar el ocurrido en el kilómetro 
24 de la carretera de Madrid a La 
Coruña en el que un ómnibus al 
adelantar indebidamente a un ca
mión que se encontraba aparcado 
en el pasco de la carretera chocó 
cón un turismo que circulaba en sen
tido contrario, resultando muertos 
los tres ocupantes del turismo y he
ridos leves cuatro viajeros del óm
nibus, y el ocurrido en el kilóme-

. tro 155, de la carretera de Madrid 
a Cartagena en el que, en un cam
bio de rasante, un autocar entró 
en colisión con un turisAio que mar
chaba en sentido opuesto, resulta
ron muertos, el conductor y viajero 
del turisrtio. 

Por sanciones impuestas en vir
tud de sentencias se han retirado 
permisos dé conducir, de un año, 
302; por dbs, 37; por tres .12; por 
cinco, 2; por seis, 1; y definitiva
mente tres. 

También se han retirado definiti
vamente cinco licencias de' condu
cir ciclomotores.—Cifra. /. 
«LA ORESTIADA» É N E L 

TEATRO ROMANO D E 
M E R I DA 
Mérida (Badajoz). — Organizado 

por la Diputación provincial, con la 
colaboración del Ayuntamiento, de 
Mérida y el patrocinio de' laŝ  di
recciones generales de Cinemato
grafía y Teatro y Bellas Artes se 
han celebrado en cl Teatro romano 
de Mérida las representaciones tra
zadas en el plan de divulgación cul
tural del teatro clásico, poniendo en 
escena «La Orestiada», de Esquilo. 
La representación estuvo a cargo de 
la Compañía del Teatro Lope de 
Vega, de Madrid, y asistieron el di
rector1 general de Cinematograf ía y 
Teatro; gobernadores civil y mili tar 
de .Badajoz; presidente de la Dipu
tación, embajadores de Guatemala y 
P a n a m á en España , alcaldes de Mc-

Va a celebrarse en 
Sao Sebastián el 111 
Curso de estadios 

film i eos 
C o i n c i d i e n d o c o n e l fes

t i v a l m u t i d i a l d e l C i n e 

' E l I I I Concurso de Estudios 
Fílmicos va a tener lugar en San 
Sebastián del 6 al 20 de Julio 
próximo, bajo el patrocinio y con 
lá colaboración del festival inter
nacional de - San Sebastián, ia 
Filmoteca Nacional española y 
en Cenlro nacional de ia.O.C.I.C. 

En la- primera semana s e a 
tratado el tema "Lo especifica-
monte cinematográfico" y en./la 
segúndá, "Curso analítico de los 
mejores films según'Bruselas 58'". 

Dicho curso promete ser real
mente interesante, teniendo en 
cuenta que coincidirán con las 
manifestaciones del festival in
ternacional del Cine. 

Para más detalles pueden los 
interesados informarse en el C i 
ne Club' de A. C. I., de Burgos, 
calle de Vitoria número 9. 

Hace 50 años q«e 
se sobrevoló por 

vtz p limera el' 
de la Mancha 

Dos a v i a d o r e s a m e r i c a n o s h a n 

c o n m e m o r a d o l a t r a v e s í a 
París.— Dos ases de las fuer

zas aereas norteamericaas han 
realizado, el vuelo París - Lon
dres ,y regreso en poco más de 
media hora para celebrar el 50 
aniversario' del cruce en vuelo 
del" Canal de la.Mancha. La tra
vesía la lian realizado los tenien
tes coroneles James jabara y 
Chris. Jesen y coronel James Já
bala y ol teniente coronel Chns 
Jesen y emplearon .37 minutoo. 
es decir, el mismo tiempo inver
tido hace ¿0 años por Louis B)e-
rit en volar desde Calais a Do
ver. E l vuelo ha sido presencia
do por la viuda de Bleriot, de 
75 años.—Efe. 

C/NE CORDON 
G r a n d i o s o é x i t o 

rida y Badajoz y .otras autoridades 
y personalidades. 

La obra ha sido t.TacEucida y adap
tada j>or don José M a r í á Pemán y 
don Francisco .Sáne.hoz Cas tañer , 
con música de Cris. 'óbal Halffter. 
Los principales papeles" estuvieron a 
cargo de Carlos LemQ s, Asunción 
Sancho, Berta Riaza y Luisa BfiJá. 
con la colaboración extraordinaria 
de Irene López Heredia, bajo la d i 
rección de José Tamayo. En la par
te musical intervinieron Ju masa co
ral polifónica de Valencia,y el ballet 
de Karen Teft. 

La obra representada es la única 
tri logía que 1 de Esquilo -ie conser
va y fue representada por priipera 
ve/, en el año 450 antes .Jo Cristo, 
obteniendo el premio reservado a 
estas obras en los Juegos' Olímpi
cos griegos. I 

El público premió con grandes 
aplausos a los componentes de la 
Compañía, haciéndoles salir a l final 
del espectáculo al escenario acom
pañados do los autores de la t ra
ducción y adaptación do la obra y 
del presidente de la Diputación. 

Madrid. — L a Bolsa innciá la 
semana con una sesión animada 
en todos , los corros, excorio en 

le) de la Banca privada, ¡donde 
se registran bajas, de dos ente
ros, en el Banco» Central y de 
cinco, en el Español de Crédito. 

Los valores industriales pre
sentan una extensa gama de 
avances, algunos de ellos intere
santes, ya que a partir de los 
cinco enteros, se han producido 
las siguientes mejoras: cinco, en 
Guindos; seis, en "Hidroeléctrica 
Española; seis y medio, en Tele-
fénicas; vSiete, en Banco de Es
paña, Explosivos y Altos Hornos; 
diez, en Iberdueno y Española de 
Petróleos; quince, en Aguila; 
veinticinco, en Ebro y treinta y 
cinco, en Popferrada. 

En la^ bajas, muy escasas, so
lamente destaca Duro, Felguera, 
con cuatro enteros. 

Ha descontado dividendos- las 
acciones de Fuerzas Eléctricas 

-de Cataluña, que en los, títulos 
grandes cobran 262,50 pesetas y 
solamente han retrocedido 100 
pesetas, por lo que • recuperan 
162,50. 

Al cierre la postura de los cd-
rros era muy reposada. 
• A c c i o n e s : Banco de Espa
ña, 707; Banco Hipotecario, 254;. 
Bánesto,- 649.5; 'Fuerzas Eléctri
cas dé Cataluña, sin dividendo, 
205; mievas, sin dividendo, 216; 
Hidroeléctrica Española, 258; 
Iberdtiero, 306; nueras. 284; Sil, 
,184,50; Eléctrica Madrileña, 186; 
Aguila, 480; Azucarera General, 
214; Encinar de los Reyes, 134; 
Urbií?, 119; Minas del Rif, 561; 
Duró Felguera, 210; nuevas, 203; 
Ponferrada, 665; Campsa. 187; 
Explosivos, 268; nuevas, con el 
cincuenta por ciento, 725; Petró
leos, 545; Altos Hornos, 202; Au
xiliar de Ferrocarriles, sin divi
dendo, 355; Telefónica, 227; Fe-

•íasa, 175'rSniace, '̂ 80. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid,—Cambios de moneda 
extranjera en el mercado de di
visas: 

Francos franceses, 8,50; dóla
res, 42; libras esterlinas, 117,60; 
marcos, 10; escudos, 146,08; co
ronas danesas, 6,08; coronas sue
cas, 8,11; liras, 6,72 —pi/ra. 

B A N C O O E S A N T A N D E R 
BANCA, — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Ispolón. 12. — B U R O O B 

TA i : s m , un rtacén i a la costa 
vasoo-franersa predilecta- cl e 

Picrrf Benoit, cl novelnla rmunció 
a la inmortalidad académica, y nban. 
donó H Olimpo para ronformarRc con 
el titulo de escritor trotanuindofi, 
viajero dr lujo v siharit». En cuan- ^ , 
to se df".fiioa.drnó la tormenta polí
tica sobre h «Coupoie . pforta Be
noit hizo las maletas y salió de Pa
rís pues la vida de la ciudad le 
carga. 

— E n París- r:o se puede hacer na
da, no le dejan a uno hacer nada. He 
llegado ayer y mañana salgo para 
Saint Céres, me decía durante una 
visita a su piso, entonces de solte
ro, de la calle Arras, fronte a mesa 
colmada de cartas y de paquetes sin ^wsSsswa^Ss 
abrir. 

Yo conocía algunos de los sitios elegidos por 
Pierre Benoit pxra soñar sus desconcertantes histo
rias y evocar a sus heroínas, fantasmas fatales que 
hacen morir de amor y cuyos nombres necesaria
mente bar. de comenzar por A: Antinea, Axelle, Ale
gría, Alicia, Agar, Albina, Armanda, Amida... Co
nocí un otoño en Arenchón, ya en los confines de la 
villa y de cara al mar, un chalet cubierto de yedra, 
donde el novellst:i, recién llegado de un viaje alre
dedor del mundo, escribía «Erromango», nombre de 
una isla de la- Nuevas Hébridas, ayudándose de la 
música de un gramófono, ritmo que jugaría un pa
pel ienportante en la obre para avivar sus recuerdos 
y a modo de estimulante de su fantasía. ¡Qué po
der evocador el de la música! 

Dos años antes, en una excursión pbr el Líbano 
en dirección a Aley, al detenernos en un convento 
do Hermanos Marislas, el superior nos enseñó una 
celda: -

Aquí —nos tíljo— se alojó Barres y en ella escri
bió Pierre Benoit su novela: «La chatelaine du L i 
ban». Se respiraba allí un admirable sosiego. ;Y qué 
remanso de paz, aquel patio1 emparrado, con su po
zo, sus bouganvillas y áus paredes nítidas! De es
te paisaje del Líbano, en los primeros contrafuer
tes de la cordillera, afirmó Renán que era él más 
bello del mundo. Sin ser tan absolutos acertaremos 
diciendo que debo n\erecer las preferencias de todo 
viajero artista. 

Las novelas de Pierre Benoit componen la colecr 
ción de Jas más extraordinarias historias contempo
ráneas, y en muchas de ellas resulta difícil descubrir 
donde acaba lo real y empie/a. la fantástico: él sio
nismo, las guerras en tierras exóticas, la rebeldía 
irlandesa, la vida en Aden... Los argumentos des-

a m m & t i 

arrollados en un ambiente siempre misterioso, con 
aventuras muy complejas que Benoit relata o su. 
giere con arte fascinador y acabado análisis de los 
personajes. 

De Pierre Benoit dijo un crítico que uno de 
evos bombren que se adueñan del mundo. Desde su 
juventud se- familiariza con las diversas formas « 
halagos de la gloria. Autor de fama Universal a los 
treinta y cinco años, h&njamin de la Academia 
Francesa, rico, con los caminos de la tierra, del mar 
y del aire abiertos a su capricho de cosmopolita. 

E n el IRnbre.l de los sesenta años. Benoit cono, 
ció la cárcel. Purgó e! delito de haber aceptado una 
invitación del ministerio de Propaganda del Reich 
para un Vfcje por tierras germanas. Tratándose de 
viajar, ¿a qué. sugestión de este género renunciaría 
un espíritu por esencia errabundo como el de Pierre 
Benoit? Tenía, además, cierta justificación este via
je pues Benoit había escrito dos novelas sobre (o-
más alemanes sin conocer Alemania. Tampoco co
nocía el Sahara cuando escribió «L'Atlantlde» y sin 
haber pisado Irlanda compuso «La chausséc» dos 
géants». Lo cual revela su prodigiosa imaginación. 

Pierre Benoit conoció ayer la cárcel y hoy las 
intrigas e impurezas de la política, alojaba en la 
Academia Francesa, capaz do desvirtuar los más 
puros y sólidos valores de la inteligencia, fel nove, 
lista, con su actitud quiere dignificar el escaso apre
cio que concede a una inmortalidad, zurcida en coni. 
promisos y confabulaciones. Prefiero el preonio que 
le otorgan sus obres por. sí mismas, sin recepciones 
apoteósicas, uniformes brillantes, ni votaciones, ni 
mediación de hierofantes maestros en operaciones 
recónditas. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . -

' ( C r ó n i c a fie 
" T a c h í n " , m -

r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
No basta enseñar, ha dicho el 

Patriarca-obispo de Madrid - Al
calá. No basta predicar. Hay que 
ser eficaces. Hay que informar 
el pensamiento, que vive someti
do a leyes del tiempo y la His
toria, de la moda y de las c r -
cunstaheias. Hoy no bastan el 
pulpito y el confesionario, la'S 
densas páginas de los tratados 
teológicos o de los libros de Re
ligión. Son precisos los actuales 
medios de difusión y nadie pue
de creerse portador del "Dios vi
vo" si está anclado en sistemas y 
métodos muertos. 

Se ha producido una ligera mê -
joria en el grave estado del con
de dp Foxá. Su familia no se se
para de su lado. Habla muy po
co pero cuando lo hace muestra, 
como siempre, su ingenio. Es pro
bable que no seá intervenido 
quirúrgicamente. Se le está tra
tando intensamente con vitami
nas y parece que reaccionará. Es
ta tarde, .junto a su lecho, heñios 
recogido estas palabras de Agus
tín: "Soy el último de Filipinas". 

REINA 

Como no podía menos' de su
ceder ha sido elegida la Reina 
de ia Feria del Campo entre ua 
selectísimo grupo de guapas que 
constituían la representación de 
toda España. L a labor del jura
do ha sido dura, naturalmente. 

• (.üsto os lo qüe se dice siempre 
en1 los concursos de belleza, te
nemos entendido). L a chica 
triunfante se llama Salud y re
presenta a Toledo. 

GRANIZO 
., ' . y 

Los anuncios luminosos, orgu
llo de los madrileños que pre
sumen de "Broadway", han su
frido muchísimo con el tormen-
tón del sábado. L a mayoría de 
ellos experimentaron desperfec
tos eñ los tubos y en los trans
formadores. Y como aún no se 
han arreglado totalmente ofre-

,cen al peatón extrañas palabras 
que inducen a pensar que, al fin, 
nos hemos largado a lejanas la
titudes. Hay anuncio del que, de 
treinta y cinco letras sólo se han 
salvado siete. Y un buen anun
cio cuesta unos cincuenta mil du
ros, habiendo algunos que se 
acercan al medio millón. En cam
bio los daños en cristales y vi-, 
drieras han sido mínimos. 

H o y , reunión anticomunísfa 
en e l Berl/n-Oesfa, a l a que 
asistirá e l p r e s i d e n t e Heuss 

—————— 
S e c o n m e m o r a r á e l a J z a m i e n f o d e 1 9 5 3 

con Víctor Mature, Leo Geen, Luciana Palu/./J 
Hombres de hierro contra máquinas de acero 

L a más emocionante película de guerra 
Sesiones 5*15, 7'45 (numerada) y 11 noche 

(Autorizada mayores 16 años) 

C O L O S A L D O B L E 
de 4*30 a 10 Cine Astoria 

MUSICA DE AYER H ^ W ^ 
y « D E S E A D A » 

(Aiilorí/ádas parh mayores-de 16 anos) 

Los democristianos alemanes buscan votos 
para su candidato a la presidencia 

Berlín: — El presidente Heuss 
asistirá a una reunión que se ce
lebrará el miércoles, en el Berin-
Oeste, para conmemorar el alza
miento anticomunista de 1953 en 
la Alemania Oriental. 

Los alemanes occidentales ce
lebran el aniversario con un día 
de fiesta, el "Día de la unidad". 

BUSCAN VOTOS 
Bonn. — Los cristiano-demó

cratas disponen sólo de 517 de los 
1.038 votos de la Asamblea elec
tora del presidente de la Repú
blica Federal y. por ello,, tratan 
desde hoy mismo de conseguir los 
24 del Partido Alemán que le da
rían la mayoría absoluta, nece
saria para triunfar, en primera 
y segunda vuelta. 

'En la terrera vuelta basta la 
i i iayni ia i c l i i l i v a . 

El apoyo prometido por el Par
tido Alemán a Adenauer nu se 

extiende automáticamente al nue
vo candidato Lubke. El bloque de 
refugiados con veinte votos es 
contrario a é l , Los seis votos del 
Partido Bávaro serán segura
mente para Lubke.—Efe. 

¿ L e g u s t a a u s t e d 

l i m p i a r c r i s t a l e s ? 
Si los limpia con agua y j a 

bón, segruramente no le gustará 
limpiarlos. Pero cuando emplee 
CRISTASOL cambiará de opi
nión. 

El CRISTASOL se rocía con 
el mismo frasco sobre el cristal... 
se frota con un paño... ¡y ya 
esta: En un instante quedan lim
pios y relucientes. . 

c . ' k i s t a s o i . hará ii«nttt(4il« 
la limpie»! de s í i . s cristales. Prué
belo. 

PORVENIR 

Dice la maestra: Supongamos 
que coloco en el Banco doce mi
llones al interés del 3 por 100. 
Decidme cuánto es el interés que 
percibo. Los chicos se ponen en

seguida a la tarea, hienas uno, 
que permanece inmóvil, con ges
to de indiferencia. Le dice la 
profesora quo por qué no echa la 
cuenta y el chico, le contesta: 
"Por un tres, por ciento no vfile 
la pena". 

Berlín..— Se ha celebrado es-' 
tos dias^en Moscú un congreso 
de los funcionarios de la policía 
secreta soviética y chequista'J. 
Participaron en' este congreso ei 
miembro del Politburó, Aloxej 
Kirichenko; el ministro de De
fensa, maHscal Malinovski; el 
presidente del Tribunal Supre
mo, Alexander Gorkin; el minis
tro de Asuntos Exteriores, Miko-
laj Dudorov y altos íuncionariys 
del comité central del Gobierno 
soviético y del Ministerio Públi
co de la Unión Soviética. Apar
te del secretario del partido, K i 
richenko, hablo también cl pre
sidente del comité del astado pa
ra la Seguridad, Alexander Scho-
lepin, anteriormente secretario 
del konsomol y sucesor del gene
ral Serov. 

Asistieron como observadores, 
• comunistas españoles, entre los 

que destacaban especialmente 
Santiago Carrillo, secretario del 
partido comunista español en el 
exilio, los tres redactores de Ra
dio Moscú: Ensebio Cimorra, 
Diego Perona e Isidoro Mendie-
ta, y otros dos redactores, tam
bién de nacionalidad española, 
de la emisora de Praga, que emi
te como Radio España' Indepen
diente. 

E l contenido de los discursos 
hasta ahora no ha sido publica
do. Según los pocas informes de 
la Prensa, han sido determina
das las tareas futuras do la po
licía secreta, c;omo Kruschev ha
bía propuesto en el X X I Con
greso del partido. El primer se
cretario del partido habló sobre 
las funciones del Estado en 'una 
futura sociedad comunista y di
jo que ciertas misiones de la Po
licía, tales como la vigilancia y 
los procedimientos criminales, 
deben ser encomendadas a "or
ganismos sociales" como la mi
licia y los "tribunales popula
res", pero que la Policía tendría 
que establecer una más rigurosa 
vigilancia, contra los "enemigoj 
exteriores", para asegurar la rea
lización del plan septenal. Se 
trato, igualmente', de intensifi
car los procedimientos de im
pregnación psicológica en deter-
miiiados medio^ a través de los 
intelectuales que fueran abierta 
o encubiertamente miembros de 
aquellas organizaciones (pie de 
algún modo están vinculadas a 
la disciplina comunista. 

E n un saludo a! Comité cen
tral, finnado por los jefes de la 
policía, se pone de relieve que 
una disminución de las funcio
nes internas, debería tener como 
consecuencia un reforzamiento 
de contraospionajé contra los 
."agentes" y la -actividad sub
versiva de los países ag-esivos e 
imperialistas". Con misteriosas 
indirectas se habló mucho de la¿ 

1 actividades de supuestos enemi
gos y se pidió por lo tanto un 
desarrollo más amplio de los ór
ganos para la seguridad del Está-
do. Aunque se indica que ciertas 
misiones internas de la policía 
secreta deberían ser transferi
das a otros organismos, no sfc 
puede hablar, ni mucho menos, 
de una limitación o -'democrati
zación" de esta "espada del pro
letariado". E n este saludo apa
rece de nuevo la señal de los 
tiempos del terror, se habla de 
la "vigilancia proletaria", de la 
tradición y mala fama de 
"tschk", poniendo de modelo el 
"estilo y los métodos" de su fun
dador Deí-achinsky. Con arro
gancia ios policías secretos se 
llaman los ' tsebekistas soviéti
cos". 

Aunque hayan cambiado las 
funciones de 'a policía secreta en 
<•! curap tfe ios i'iltirnoa años, es-
caa indirectas a uri pasado san 
griento no pasan desapercibid&S 

ni deben ser estimadas como re
miniscencias casuales de- la his
toria las declaraciones de Krus-
cheí en el X X I Congreso del par 
tido, asi como el Congreso' do l¿i 
'policía secreta en Moscú, son una 
nueva confirmación de .que es. 
ta' máquina del, poder estatal 
ha'quedado intacta.y sigue des
empeñando un papel importante 
en el sistema soviético, se pue
de reducir al servicio de quien 
se encuentra este aparato poli
ciaco, por la salutación con que 
los "tsebekistas" dan sus gra
cias al "verdadero" jefe leninis
ta-, al jefe excepcional del parti
do comunista, del Gobierno so
viético y del movimiento intér-

juacional comunista y de los Ira-
bajadores, el gran Iribuno y lu
chador infatigable jjor la paz 

„ mundial, el portador del Premio 
Lenip de la paz; Nikita Sergo-
witch Kruschov, por su apoyo 
y auxilio y por su iniciativa en 
la liquidación de Beria. -

Es cierto que los policías' sev 
cretós no se reunieron, solamen
te para enviár oste saludo. Apar-
et de los asuntos sobre la se
guridad \ interior y exterior do 
las tareas a realizar en el ini-
perio satélite de Mascú, de -la 
destitución de Serov y de los su
cesos en. las' Repúblicas maho
metanas de la Union,'el Coinm' 
so seguramente ha tenido taui' 
bién como objetivo la amplia 
purga llamada el "rej-iíveneci-
miento del mando" y el futuro de 
grupo antipartido y de sus co
laboradores. Este Congreso de Í03 
funcionarios de la policía secr^ 
ta evidencia que este organis
mo so encuentra totalmente ha-
jo la influencia del partido y 
realidad a su servicio., Sin em
bargo, la preisencia del mariscal 
Malinovski indica también cier
tos intereses mutuos con el ejer
cicio sobre todo en el desarrolle 
de los sectores -del espionaje ) 
el contraespionaje, cuya exten
sión y reglamento, sin embargOi 
permanecen aún en secreto. 

Hado j í rallo i 
su 

Paris. — Das paracaidista* 
franceses, Colette y Gilíes ü6' 
mare, se han lanzado Jesdc ^ 
avión a cuatro mil metros 
altura y, por primera vez, nl)[ja 
tras descendían, han manten10 
contacto por radio. nn 

Los parachutistas empl^3'^ 
una emisora 'receptora niiem' 
caían hasta llegar a unos 600 n 
tros antes de abrir sus p a f ^ 
das. sobre el aeropuerto de £ 
Bourget. E l empleo de estos ay^ 
ratos permitirá a los instruí-
res dirigir a los alumnos P^i ^ 
caidistas mientras descienden, 
también podrían utilizarse f**8, 
la coordinación de los lan 
mientos do los paracaidistas. \ 

Bonita Inwrsiofl 
Pisos a estrenar «lentip " ' ' ^ ^ llu 

•íC'Ims. MllttailnH, eómoihts, '•s"" ',1.1, 
emiNtriieolon. ttft/An Su uta ^K' 
80, bnjo. —" 


